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 ▶ Veículo carbonizado e corpo da vítima foram encontrados na Estrada da Raiz, vicinal paralela à BR 304, próximos ao posto da Polícia Rodoviária Federal
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PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

AS POLÍCIAS CIVIL e Federal dividi-
rão os trabalhos de investigação 
do assassinato do agente peniten-
ciário federal Lucas Barbosa Cos-
ta. Natural do Piauí, o agente foi 
encontrado, na manhã de ontem, 
na Estrada da Raiz, um caminho 
vicinal paralelo à BR 304 e próxi-
mo ao posto da Polícia Rodoviá-
ria Federal (PRF), na região Nor-
te de Mossoró. A cerca de 700 me-
tros do corpo, na mesma estrada 
de barro, estava o veículo do agen-
te, carbonizado.

Lucas estava com as mãos 
amarradas por uma corda verde 
e com marcas de tiros na cabeça, 
tórax e braços, além de ter tido o 
olho direito arrancado. As balas 
que mataram o agente, que traba-
lhava há dois anos na Penitenciá-
ria Federal de Mossoró, provavel-
mente saíram de uma pistola .40 
– várias cápsulas foram encontra-
das próximas ao corpo. Ele ainda 
estava com a calça da farda da Pe-
nitenciária Federal. 

Segundo o delegado Roberto 
Moura, titular da Delegacia Espe-
cializada em Homicídios (Dehom) 
de Mossoró, a Polícia Civil será res-
ponsável por uma parte da inves-
tigação. “O trabalho com a Polícia 

Federal será paralelo e conjunto. 
Ainda vamos sentar para analisar 
que linha será tomada nas inves-
tigações. A princípio nós fi care-
mos com a pesquisa do lado pes-
soal e a Polícia Federal buscará in-
formações a respeito de seu tra-
balho na penitenciária”, relatou o 
delegado. Moura ainda afi rmou 
que nenhum detalhe da investiga-
ção será divulgado, para não atra-

palhar os trabalhos iniciados ain-
da ontem.

De acordo com a assessoria de 
comunicação da delegacia da Polí-
cia Federal em Mossoró, ainda não 
está confi rmada a entrada do ór-
gão na investigação, apesar da afi r-
mação feita pelo delegado Roberto 
Moura. A confi rmação só deverá 
ser apresentada hoje pelo delegado 
José Wilson Ramos, que coman-

da a delegacia na Região Oeste, em 
coletiva de imprensa. Um delegado 
federal já teria acompanhado a pe-
rícia no local do crime, feita por le-
gistas do Instituto Técnico e Cientí-
fi co de Polícia (Itep).

O assassinato foi descober-
to após a Polícia Militar atender o 
chamado de um vendedor de cre-
diário que informava sobre o Kia 
Cerato, de placas NNR-5181, en-

contrado carbonizado. “Consul-
tamos a placa do carro e foi visto 
que não havia registro de roubo ou 
qualquer outra ocorrência. Quan-
do vimos que pertencia ao Lucas 
fomos até a casa dele. Os vizinhos 
confi rmaram que o carro era uti-
lizado por Lucas e, levados ao lo-
cal onde estava o corpo, reconhe-
ceram que era o agente”, relatou 
o tenente-coronel Alvibá Gomes. 
Ainda segundo o comandante do 
2º Batalhão da Polícia Militar, logo 
em seguida o diretor da unidade 
prisional onde o piauiense traba-
lhava, o delegado federal Elton Za-
nata, também foi ao local para re-
conhecer o corpo.

Segundo o tenente-coronel, 
Lucas Barbosa vivia sozinho, em 
uma residência no bairro 12 Anos. 
“Ele morava só em uma casa por 
trás do cemitério. Quando o en-
contramos, pela manhã, o corpo 
já apresentava sinais de que estava 
no local há mais de oito horas. E as 
características apontam para uma 
execução sumária. As marcas de 
tiros nos braços indicam inclusi-
ve que ele tentou, de alguma for-
ma, se defender dos tiros”, conta o 
ofi cial. Há suspeitas de que o ho-
micídio tenha sido cometido com 
a própria pistola do agente peni-
tenciário, que não foi encontrada 
com ele.

FOLHAPRESS

CINCO HORAS DEPOIS de ser apro-
vada na Câmara, a medida pro-
visória 579, que prevê a renova-
ção das concessões do setor elé-
trico por mais 30 anos em tro-
ca de uma redução no preço da 
conta de luz a partir de feverei-
ro de 2013, foi aprovada também 
pelo Senado. Agora, o texto se-
gue para sanção da presidente 
Dilma Rousseff . 

Com a decisão do Congres-
so, o governo tem caminho li-
vre para aplicar as reduções nas 
contas de luz de consumidores 
residenciais e indústrias. 

A velocidade de apreciação do 
texto irritou a oposição, que que-

ria um prazo de ao menos 24 ho-
ras para analisar o texto aprovado 
na Câmara. Um destaque apre-
sentado por senadores do PSDB e 
do DEM durante a sessão tentava 
aumentar a redução nas contas 
para 25% - contra os cerca de 20% 
garantidos pelo governo. A emen-
da foi rejeitada pela maioria. 

A pressa para apreciar a MP 
na Câmara e no Senado se de-
veu ao recesso parlamentar, que 
se inicia na próxima semana e 
vai jogar para o próximo ano 
todas as questões que fi carem 
pendentes. 

A MP foi aprovada no Sena-
do sem nenhuma modifi cação 
em relação ao texto aprovado na 
Câmara. Caso tivesse sido alte-

rado, teria de ser novamente vo-
tado pelos deputados. Apenas 
uma emenda foi aprovada mais 
cedo na Câmara. 

Trata-se do texto de autoria 
do PDT, que dispõe sobre direi-
tos e garantias dos consumido-
res e da submissão das empresas 
do setor aos padrões de seguran-
ça no trabalho. Os pontos ainda 
dependem de regulamentação 
posterior da Aneel (Agência Na-
cional de Energia Elétrica). 

Foi derrubada pelos deputa-
dos a proposta do deputado Ar-
naldo Jardim (PPS-SP) que pre-
via o fi m da cobrança de PIS e 
Cofi ns sobre a conta de luz. A 
medida poderia ajudar a reduzir 
as tarifas de energia para o con-
sumidor em 3,75%, mas traria 
impacto de R$ 3 bilhões por ano 
aos cofres públicos. 

Essa emenda foi a respon-

sável por travar a votação da 
MP no Congresso última sema-
na. Ontem, no entanto, o cor-
te dos tributos foi rejeitado por 
maioria. 

Signifi ca que o governo ago-
ra terá de resolver como vai ban-
car a redução de 20,2%, em mé-
dia, no preço da conta de luz. 
Após Cemig, Cesp e Copel re-
cusarem a renovação das con-
cessões em troca de uma tarifa 
mais baixa na geração de ener-
gia, só está garantida uma redu-
ção média de 16,7%. 

O governo garante, no entan-
to, que o desconto a partir do 
próximo ano será de 20,2%, con-
forme anunciado pela presiden-
te Dilma em setembro deste ano.

FOLHAPRESS

NUMA ARTICULAÇÃO COMANDADA 
por PMDB e PSDB, a CPI do Ca-
choeira terminou ontem com um 
relatório de duas páginas que não 
responsabiliza ninguém pelo es-
cândalo que levantou suspeitas 
sobre governadores, deputados, 
prefeitos e uma das maiores em-
preiteiras do país. 

O relator da CPI, deputado 
Odair Cunha (PT-MG), teve seu 
texto, que pedia o indiciamen-
to do dono da empreiteira Delta, 
Fernando Cavendish, e do gover-
nador Marconi Perillo (PSDB-GO) 
rejeitado por 18 a 16 votos. 

Logo em seguida, os congres-
sistas aprovaram por 21 a 7 o re-
latório alternativo de duas pági-
nas do deputado Luiz Pitiman 

(PMDB-DF). 
Partido aliado, o PMDB co-

mandou o voto contra o texto 
do petista em troca do apoio do 
PSDB à eleição de Renan Calhei-
ros (PMDB-AL) à presidência do 
Senado no ano que vem. 

Ontem à noite Pitiman ofere-
ceu festa em sua casa para, ofi cial-
mente, reforçar a campanha do 
PMDB para o comando da Câma-
ra e Senado. 

“Como eu não topei o acordo 
para retirar o Perillo passaram o 
rolo da pizza em cima de mim”, ata-
cou Cunha. O PT também é acusa-
do de ter blindado o governador 
Agnelo Queiroz (PT-DF), investiga-
do pelo Superior Tribunal de Justiça 
sob suspeita de se relacionar com o 
grupo de Cachoeira. Ele não foi in-
cluído no relatório de Cunha. 

A comissão foi criada no fi nal 
de abril deste ano para investigar 
as informações obtidas pela Polí-
cia Federal nas Operações Vegas e 
Monte Carlo, que indicaram o en-
volvimento de agentes públicos e 
privados com o empresário Carli-

nhos Cachoeira. 
Preso em fevereiro e solto re-

centemente, Cachoeira foi conde-
nado no último dia 7 a quase 40 
anos de prisão sob acusação de 
comandar esquema de jogo ilegal 
em Goiás e no Distrito Federal. 

As investigações da PF mos-
traram relação de Cachoeira com 
diversos empresários e políticos. 

O principal atingido pelo es-
cândalo, que a comissão alimen-
tou, foi Demóstenes Torres (ex-
-DEM), que, fl agrado em cente-
nas de conversas com Cachoeira, 
teve o mandato de senador cassa-
do por seus pares. 

Perillo, que é suspeito de ter re-
lação com o grupo do empresário, 
era acusado no relatório de Cunha 
de vários crimes. O pedido de indi-
ciamento fez com que a cúpula do 
PSDB colocasse em campo outros 
governadores do partido numa 
tentativa de interferir na votação. 

Combinada com a articulação 
do PSDB, o líder do PMDB no Se-
nado, Renan Calheiros, conseguiu 
alterações de última hora na com-
posição da CPI trocando dois se-
nadores por outros que votaram 
contra o relatório de Odair. 

O GINASTA ARTHUR Zanetti, 
ouro na Olimpíada de Londres, 
e a bicampeã olímpica de vôlei 
Sheilla Castro, conquistaram 
o Prêmio Brasil Olímpico, que 
existe desde 1999. O resultado 
foi anunciado na noite de 
ontem, no Th eatro Municipal 
do Rio. 

“Apesar de ser um 
esporte individual, não teria 
conseguido nada sozinho. Só 
tenho a agradecer todos que 
me apoiaram”, disse Zanetti. 

Além de Sheilla, 
concorreram ao prêmio 
Sarah Menezes (judô) e Yane 
Marques (pentatlo moderno). 
Entre os homens, os outros 
escolhidos para disputar a 
premiação foram Esquiva 
Falcão (boxe) e Th iago Pereira 
(natação). No ano passado 
o nadador Cesar Cielo e a 
saltadora Fabiana Murer 
faturaram o prêmio. 

Para se chegar aos 
fi nalistas, o Comitê Olímpico 
Brasileiro colheu votos 
de dirigentes, ex-atletas, 
personalidades do esporte e 
jornalistas. Estes votos tiveram 
50% de peso na escolha dos 
vencedores. O restante veio da 
votação realizada na internet 
(www.cob.org.br), que fi cou 
aberta até minutos antes da 
premiação no Rio.

Marcos Goto, técnico de 
Zanetti, foi escolhido como 
melhor técnico individual, e 
José Roberto Guimarães, da 
seleção feminina de vôlei, foi 
eleito o melhor de esportes 
coletivos.

ZANETTI E SHEILA 
GANHAM “BRASIL 
OLÍMPICO”

REGRAS RÍGIDAS 
DEVEM VALER JÁ 
PARA O NATAL
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PIZZA AO GOSTO DE CACHOEIRA 

/ CPI /

 ▶ José Sarney, presidente do Senado

 ▶ Deputado Odair Cunha e o seu relatório rejeitado

ANTONIO CRUZ / ABR

Aprovada, MP do setor elétrico segue para sanção
/ SENADO /

MISTÉRIO NA MORTE DE 
AGENTE PENITENCIÁRIO
/ MOSSORÓ /  CORPO DE LUCAS BARBOSA, QUE TINHA DEIXADO O PLANTÃO NO PRESÍDIO FEDERAL E AINDA VESTIA FARDA, 
FOI ENCONTRADO ONTEM NUMA ESTRADA VICINAL. POLÍCIAS CIVIL E FEDERAL VÃO FAZER INVESTIGAÇÃO CONJUNTA

 ▶ Agente penitenciário federal foi executado  na Estrada da Raiz: tiros, sinais de tortura e um olho arrancado
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ANTONIO CRUZ / ABR

UM PROJETO DE lei que 
endurece a lei seca, tornando 
válidos novos meios para 
provar a embriaguez, e não 
mais apenas o bafômetro, foi 
aprovado na noite de ontem 
pelo Senado. O texto segue 
para a sanção presidencial. 

A tramitação do projeto, 
proposto pelo deputado 
federal Hugo Leal (PSC-RJ), foi 
acelerada porque o Planalto 
comunicou aos líderes da base 
no Congresso que a presidente 
Dilma Rousseff  deseja 
sancionar a lei antes do Natal, 
de forma que as novas regras 
já valham para as festas de fi m 
de ano. 

Atualmente, é crime dirigir 
sob a infl uência de drogas 
e álcool -a proporção é de 6 
dg/L (decigramas por litro) 
de sangue-, mesmo sem risco 
a terceiros. O índice só pode 
ser medido por bafômetro 
ou exame de sangue. O novo 
texto prevê que o uso de 
fotos e vídeos como meios 
de comprovação de que o 
condutor estava embriagado. 

O limite de 6 dg/L se torna 
apenas um dos meios de 
comprovar a embriaguez do 
motorista. O crime passaria a 
ser dirigir “com a capacidade 
psicomotora alterada em 
razão da infl uência de álcool 
ou outra substância psicoativa 
que determine dependência”. 

Os valores dos teores 
alcoólicos limitados pela lei 
foram mantidos. Hoje o limite 
mínimo de tolerância é de 0,2 
grama de álcool por litro de 
sangue. Entre 0,2 e 0,6 grama 
de álcool por litro o motorista 
recebe multa e tem a carteira 
de habilitação suspensa por 
até um ano. 



Principal
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, QUARTA-FEIRA, 19 DE DEZEMBRO DE 2012  /  NOVO JORNAL  /    3

Editor 

Viktor Vidal

DIRETO DE

ESQUERDA
/ VOTAÇÃO /  ANTES MESMO DE ASSUMIR, CARLOS EDUARDO É DERROTADO NA CÂMARA. VEREADORES APROVAM 
EMENDA DE FERNANDO LUCENA E REDUZEM PARA 5% MARGEM DE REMANEJAMENTO DO PRÓXIMO PREFEITO

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

O PRIMEIRO ALERTA já foi dado. 
Apesar da renovação certa da 
Câmara Municipal na próxima 
legislatura, a maioria dos vere-
adores que renovou os manda-
tos decidiu que o prefeito Carlos 
Eduardo Alves (PDT) poderá re-
manejar, sem consultar a Casa, 
apenas 5% da verba prevista no 
orçamento de 2013. Em números 
absolutos, o prefeito eleito pode-
rá transferir de uma pasta para 
outra R$ 109 milhões dos R$ 2,1 
bilhões assegurados na lei orgâ-
nica do município. 

O percentual representa um 
quarto do que defendia a emenda 
apresentada pelo vereador Ranie-
re Barbosa (PRB), principal aliado 
do futuro prefeito, que propôs ini-
cialmente 20%, mas chegou a bai-
xar o índice para 15%. Com isso, 
toda vez que Carlos Eduardo pre-
cisar remanejar qualquer recur-
so durante a gestão terá que pe-
dir autorização para a Câmara 
Municipal. A emenda que permi-
tirá a transferência de recursos 
durante o primeiro ano da próxi-
ma gestão foi um dos dois subs-
titutivos do orçamento. O restan-
te das 39 emendas foram todas 
consensuais. 

Embora os vereadores não 
tenham declarado, a votação re-
presentou a primeira derrota po-
lítica de Carlos Eduardo num 
provável embate com a Câmara. 
Dos 16 parlamentares que parti-
ciparam da sessão, 12 aprovaram 
o remanejamento de 5%. Até a 
vereadora sargento Mary Regi-
na, também do PDT, votou pelo 

menor remanejamento apresen-
tado. A emenda vitoriosa foi pro-
posta pelo vereador Fernando 
Lucena (PT), partido que apoiou 
Carlos Eduardo no segundo tur-
no das eleições deste ano e vive 
hoje uma briga interna para sa-
ber se participa ou não da admi-
nistração pedetista. Alguns vere-
adores bem que tentaram uma 
conversa com Carlos Eduardo 
dias antes da votação, mas o pre-
feito eleito não aceitou receber 
ninguém para não começar a fi -
car refém dos parlamentares an-
tes de começar a administração. 
Por parte dos vereadores que re-
novaram os mandatos e vota-
ram pelo remanejamento de 5%, 
o discurso unifi cado era de que a 

votação não representou a der-
rota do executivo, mas o forta-

lecimento do poder legislativo. 
“Não podemos continuar sen-

do uma subsecretaria do poder 
executivo. Não vejo como derro-
ta do prefeito, temos nossa auto-
nomia”, disse o petista Fernando 
Lucena que lembrou a votação 
do orçamento da Assembleia Le-
gislativa, que também aprovou 
o remanejamento de apenas 5% 
para a governadora Rosalba Ciar-
lini. “Até o pai do prefeito, o depu-
tado Agnelo Alves, defendeu 5% 
de remanejamento para a gover-
nadora. Por que aqui tem que ser 
diferente? Essa Casa tem que sa-
ber todos os gastos da prefeitu-
ra. Por isso apresentamos essa 
emenda”, comentou. 

Embora do mesmo partido 
do prefeito, a vereadora sargen-
to Mary Regina acompanhou o 
voto de Lucena. Ela não conse-
guiu renovar o mandato, mas de-
fende uma Câmara Municipal in-
dependente. “Essa é a represen-
tação do povo, por isso temos 
que ter autonomia. A Câmara 
deve ser independente como es-
tamos sendo agora. Antes tudo 
era passado com base no rolo 
compressor que vinha da prefei-
tura de Micarla, mas agora esta-
mos tendo a oportunidade de de-
bater”, disse. 

O vereador Júlio Protásio se-
gue a mesma linha e acredita que 
a votação de ontem fortaleceu o 
legislativo municipal. Segundo 
o parlamentar do PSB, mesmo 
partido da vice-prefeita Wilma 
de Faria, a Câmara precisa saber 
onde vai ser gasto cada centavo. 
“É por defender a minha cidade 
que voto pelo remanejamento de 
5%. Essa Casa precisa saber onde 
vai ser gasto cada centavo”, disse 
na hora de justifi car o voto.

Durante a sessão, o verea-
dor Raniere Barbosa chegou a 
abrir mão da própria emenda e 
defendeu os 10% de remaneja-
mento do texto original envia-
do pelo executivo numa última 
tentativa de ampliar a margem 
que terminou sendo aprovada. 

Ele tentou convencer os colegas 
justifi cando que, além de um 
percentual maior para transfe-
rir os recursos, Micarla de Sousa 
não tinha limites para remane-
jar de pastas como saúde, edu-
cação e ação social. “Esse per-
centual que estamos propondo 

é uma segurança jurídica. Não 
vai haver mais remanejamen-
to ilimitado, agora tem que ser 
20% para todas as pastas”, afi r-
mou antes de baixar o percentu-
al para 10%. 

Quando viu que os vereado-
res não se sensibilizaram com 

os argumentos, Barbosa atacou 
os vereadores da bancada de Mi-
carla. “Vocês, micarlistas, tam-
bém ajudaram a destruir Natal 
quando deram um cheque em 
branco para a prefeita”, disse. 

O vereador George Câmara 
(PSB), que votou pelas emendas 

apresentadas por Raniere Bar-
bosa, também tentou argumen-
tar. Mas uma hora também não 
aguentou. “Aqueles que deram 
um cheque em branco para Mi-
carla continuam dando um che-
que em branco para Micarla”, 
afi rmou.

A pressão popular freou o ím-
peto dos vereadores em propor 
aumento dos salários do executi-
vo e do legislativo. A mesa direto-
ra da Câmara Municipal apresen-
tou uma emenda modifi cativa ao 
projeto de lei que reajustava o teto 
do prefeito, vice-prefeito, secretá-
rios e dos próprios vereadores. 

Os valores foram reduzidos, 
mas ainda são considerados altos. 
O subsídio do prefeito caiu de R$ 
25 mil para R$ 20 mil. Já a remu-
neração da vice-prefeita foi redu-
zida de R$ 20 mil para R$ 16 mil. 
Os secretários também vão rece-
ber menos: os R$ 15 mil caíram 
para R$ 12 mil. Já os vereadores 
reduziram apenas mil reais os te-
tos: de R$ 18 mil passou para R$ 
17 mil. O detalhe é que caso o pre-
feito Carlos Eduardo acate os per-
centuais a nova remuneração do 

executivo passará a valer a par-
tir de julho de 2013, já os vereado-
res só deverão receber o reajuste 
em janeiro de 2015, caso os depu-
tados federais até lá também rea-
justem os próprios vencimentos. 

Os parlamentares justifi ca-
ram que estão respaldados pela 
Constituição Federal, que deter-
mina que as casas legislativas 
municipais defi nam os novos te-
tos no fi nal das legislaturas. Dos 
16 vereadores que participaram 
da sessão, apenas George Câma-
ra (PC do B) votou contra o pro-
jeto.  E usou o mesmo argumen-
to da semana passada. O comu-
nista disse que os servidores da 
Casa deveriam ser tão valoriza-
dos quanto os vereadores, mas 
não é isso o que, segundo ele, vem 
acontecendo. “Os servidores es-
tão com difi culdade até mesmo 

de serem recebidos pela Câmara 
Municipal. Propus uma emenda 
no orçamento que prevê reajus-
te para os funcionários no próxi-
mo ano, durante a data base de-

les”, comentou. 
Único a rejeitar o reajuste do 

teto, Câmara foi provocado por 
colegas que disseram que, para 
manter a coerência, o vereador 

comunista deveria abrir mão do 
reajuste. À imprensa, George afi r-
mou que recebe o salário de pe-
troleiro, já que é funcionário con-
cursado da Petrobras. “Meu man-
dato é comunista e não é para eu 
enriquecer. Meu salário é de pe-
troleiro, o restante eu doo para o 
meu partido”, disse.

Questionado sobre o valor do 
salário, Câmara se irritou. “Eu me 
dou o direito de não saber quanto 
você ganha e me dou o direito não 
dizer quanto eu ganho”, afi rmou.

A reportagem insistiu e lem-
brou a lei de acesso à informação 
que determina que funcionários 
públicos tenham seus salários di-
vulgados. O vereador também in-
sistiu e disse que ia verifi car se a 
lei cabia a Petrobras. George dis-
se que não sabia de cabeça quan-
to recebia como petroleiro.

 ▶ Fernando Lucena (dir) conseguiu aprovar emenda contrária à proposta de Raniere Barbosa (esq)

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Vereadores encerraram legislatura com votação do orçamento

CHEQUE EM BRANCO

TETO DE SALÁRIOS É REDUZIDO

 ▶ George Câmara foi o único contra o reajuste

Aprovado o orçamento 
para 2013, as atenções 
da Câmara Municipal 
se voltam agora 
exclusivamente para a 
defi nição do próximo 
presidente da Casa. Com as 
chances de Edivan Martins 
renovar o mandato através 
da Justiça cada vez mais 
remotas, a Câmara deve ter 
um comandante inédito. 

Os 28 vereadores 
estão divididos em três 
grupos e apenas uma 
parlamentar, a professora 
Eleika Bezerra (PHS) está 
indecisa. Amanda Gurgel 
está fechada com os dois 
colegas do PSOL (Sandro 
Barbosa e Marcos do 
PSOL). 

O principal grupo, que 
conta com 16 vereadores, 
era o que esperava 
reeleger Edivan Martins. 
Com o atual presidente 
praticamente fora, Adão 
Eridan já se colocou como 
candidato. Mas isso não 
quer dizer que vá ser ele. O 
PP rachou e está dividido 
em dois grupos: Chagas 
Catarino, Albert Dickson 
e Rafael Mota estão no 
G-16. Já Paulinho Freire e 
Ari Gomes preferiram fi car 
com Fernando Lucena, que 
conta com o apoio de nove. 

Com isso, o PSB, único, 
tem a maior bancada com 
quatro parlamentares: 
Júlio Protásio, Júlia 
Arruda, Bispo Francisco 
de Assis e Franklin 
Capistrano. “O PSB está 
unido e será protagonista. 
Não necessariamente 
estaremos na cabeça com 
a presidência, mas vamos 
compor a mesa diretora”, 
afi rmou Júlio Protásio que 
confi rmou para hoje às 
19h mais um encontro do 
grupo na casa da vereadora 
Júlia Arruda. 

Segundo ele, nem 
Wilma de Faria nem Carlos 
Eduardo estão interferindo 
na eleição da Câmara. 
Porém, Fernando Lucena 
criticou a postura do 
deputado federal Henrique 
Alves, que estaria por 
trás da articulação do 
grupo dos 16. “Eu perdi 
essa eleição quando disse 
que faria uma auditoria 
na Câmara da gestão de 
Renato Dantas para cá. 
Aí ninguém quis. Mas na 
minha gestão ninguém ia 
roubar desse jeito como é 
hoje. Tem gente que tem 
cargo de R$ 40 mil e eu não 
tenho nada. Mas eu não 
quero cargo, só não quero 
que roubem”, afi rmou.

Questionado quem 
seria esse vereador com 
cargo de R$ 40 mil, ele não 
quis dizer. “No momento 
certo eu falo”, encerrou.

ATENÇÕES SE 
VOLTAM PARA 
ELEIÇÃO DA 
PRESIDÊNCIA
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PRIORIDADE DO RN
O novo Secretario de Desen-

volvimento Econômico defi niu 
sua principal prioridade à frente 
da pasta: a instalação do “linhão” 
para interligar os diferentes par-
ques de geração de energia eólica. 
Sem esse equipamento, o nosso 
RN perde as condições para con-
tinuar liderando a corrida pela ge-
ração da energia limpa dos ventos.

BOA SECA
Neste ano de seca, uma das 

maiores dos últimos anos, exis-
te pelo menos um segmento que 
tem pouco o que reclamar. São os 
plantadores de melão, que termi-
nam o ano com um aumento de 
produção da ordem de 17,6%, bei-
rando a marca das 120 mil tonela-
das colhidas. Sem chuva, o perío-
do de produção da agricultura irri-
gada aumentou

NOITE DOS PRESÉPIOS

A coleção de presépios natali-
nos, organizada ao longo dos anos 
pelos professores Antônio  Mar-
ques e Francisco Francinildo, será 
aberta, na noite de hoje, na Fun-
dação José Augusto, juntamente 
com a exposição “A Mãe do Filho 
de Deus e os Bailados do Natal”, 
do médico e artista plástico Iape-
ri Araúju, dentro do projeto Priva-
do é Público.

NATAL CRIATIVO
Enquanto a presença do Na-

tal em Natal é cada vez menos ex-
pressiva, na vizinha e pequenina 
Extremoz a Fundação de Cultura 
Aldeia de Cuajiru está consegui-
do, com poucos recursos e muita 
criatividade, levar o espírito natali-
no a toda a cidade com uma série 
de presépios.

SALVE LULA
A promoção de um ato de de-

sagravo ao ex-presidente Lula, 
como o realizado ontem por polí-
ticos de diferentes partidos, é legí-
timo. Mas é preciso entender que 
não há solidariedade no mundo 
que possa eximir alguém de dar 
explicações quando é acusado de 
se envolver numa quadrilha for-
mada no coração do Governo e 
que agia como um mercado para 
a venda de facilidades. Lula preci-
sa esclarecer os limites em que foi 
usado pela companheira Rose. O 
“não sei” é pouco nesta hora.

NAS ASAS DA HISTÓRIA
A história tem mais de 

40 anos e o signatário dela é 
sua testemunha. O que pa-
recia uma novela sem fi m, 
quando o seu autor ainda 
era vivo e lutava para preservar o trabalho de uma vida, enfi m ter-
minou. O livro “Assas Sobre Natal” será lançado amanhã e signifi ca o 
melhor documentário produzido sobre os anos heróicos da aviação 
no Atlântico Sul, com uma resenha de todos os “raids” dos pioneiros 
que conseguiam atravessar o oceano e chegavam a Natal, principal 
portão de entrada do continente.

João Alves de Melo, o autor, no fi nal dos anos 60 ou início dos 
70, abriu o seu atelier fotográfi co na rua Dr. Barata  bairro da Ri-
beira para um jovem repórter. No local, ele havia acumulado e se 
dispunha a mostrar o seu tesouro acondicionado em enormes 
caixas, que ele foi catalogando: milhares de negativos (negativos 
sobre vidro) dos diferentes instantes da estruturação da aviação 
e sua transição das aventuras sensacionais até a implantação de 
uma rotina de uma atividade regular.

Cada avião que chegava era um grande acontecimento, noti-
ciado em todo o mundo que tinha no navio a sua principal forma 
de transporte. A travessia de Dakar a Natal de avião só ganhou re-
gularidade quando os franceses da Aéropostale (Linhas Aéreas La-
técoère) já nos anos 30 assumiram o transporte regular das malas 
do correio, com Jean Mermoz e Saint Exupery, que sim, esteve em 
Natal e foi fotografado pelo velho João Alves. O fotógrafo levava a 
sua enorme câmara de fole (montada sobre um tripé e tendo uma 
cobertura de pano para não haver entrada de luz na hora do cli-
ck) estilo lambe-lambe e fl ash de magnésio, depois substituida por 
uma câmara portátil, tipo fole, modelo 122, para registrar a chega-
da dos novos heróis em Parnamirim, Lagoa do Bomfi m ou na foz 
do Potengi. Guardou os negativos de vidro de nove polegadas e as 
reportagens da imprensa local, muitas de autoria de um repórter 
chamado Luís da Câmara Cascudo, que também era correspon-
dente da Associeted Press e que atendia em telegramas enviados 
pelo cabo submarino da Th e Western Telegraph.

Quando me concedeu a entrevista, João Alves tentava sensibilizar 
o Governo a editar este material.  O velho fotógrafo morreu, nos idos 
de  1989, sem conseguir ver a obra publicada.  Depois de sua morte, 
um dos seus fi lhos, o cronista Fred Ayres, então radicado no Rio de 
Janeiro chegou a manter entendimentos com a Air France e outras 
entidades culturais no sentido de conseguir patrocínio para a edição.

Fred morreu e o acervo fi cou sob a guarda de outro fi lho de Al-
ves, Edmundo Aires que conseguiu preservar o enorme acervo do 
pai e se sensibilizou com a iniciativa da Secretária de Cultura, Isaura 
Rosado, em acabar o ineditismo da obra, entregue à Marize Castro 
que cuidou da edição que está sendo lançada na Coleção Cultura 
Popular da Fundação José Augusto, junto com um DVD que pereni-
za a presença em Natal de personagens da 2ª Guerra Mundial.

O livro publicado – “As Asas Sobre Natal -  Pioneiros na Avia-
ção no Rio Grande do Norte” - será um importante instrumento 
para a cidade não perder sua ligação com a origem da aviação. 
Devendo se somar a criação do Museu da Aviação e da Segunda 
Guerra Mundial. Fica faltando ainda a restauração do Grande Ho-
tel, principal palco dos dramas e comédias da 2ª Guerra Mundial, 
transformado há 20 anos numa repartição pública do Judiciário.

Nenhuma cidade brasileira tem a ligação de sua história com 
a história da aviação (e também da 2ª Guerra Mundial) como Na-
tal. Salvar esta história é um desafi o para todos os natalenses, sob 
pena de se tornarem coniventes num crime contra sua terra. A 
publicação do livro de João Alves precisa ser visto neste contexto 
e valorizado como tal.

 ▶ Já estão circulando os convites para a 
posse do desembargador Aderson Silvino 
na Presidência do Tribunal de Justiça dia 
4 de Janeiro.

 ▶ Hoje tem a inauguração da loja do 
Supermercado Nordestão, na avenida 
Maria Lacerda, em Nova Parnamirim.

 ▶ A Casa Durval Paiva é fi nalista do 
Prêmio Viva Leitura, do Ministério da 

Cultura, que será entregue hoje.
 ▶ Ivanildo Izaias de Macedo autografa 

hoje na Livraria Saraiva do Midway seu 
livro “Gestão de Pessoas” editado pela 
Fundação Getúlio Vargas.

 ▶ Completa 55 anos no dia de hoje que 
a Cosern leva os serviços de eletrifi cação 
para a cidade de Santana do Matos.

 ▶ Perspectiva de emprego: o Senai 

abriu inscrições para o seu “banco de 
talentos” na busca de profi ssionais com 
perfi l dos cargos que dispõe.

 ▶ A revista Playboy chega às bancas 
com as gêmeas Débora e Denise na capa 
e uma entrevista com Tite, o festejado 
treinador campeão mundial.

 ▶ Novo Presidente na Associação 
dos Cronistas Esportivos, ACERN, é o 

radialista Valfran Valentim.
 ▶ Na lista dos cem mais infl uentes de 

2012, organizada pela revista Época, do 
RN entrou apenas,o ministro Garibaldi 
Alves.

 ▶ Iveraldo Guimarães, pioneiro na 
carcinicultura no Estado, está com livro 
pronto “O Vendedor de Poesia “, que será 
lançado amanhã no Iate Clube.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO, WALTER FONSECA.
ALEGANDO FALTA DE AUTONOMIA FINANCEIRA NA SUA PASTA.

Tudo o que vinha 
para a Secretaria já 
vinha com carimbo”

O VERDADEIRO
Lauro Bezerra pensava em 

ocupar as varandas do Grande 
Hotel, palco de muitas das histó-
rias por ele registradas no livro “O 
Verdadeiro – A História do PSD 
Potiguar”, que foi lançado ontem 
na sede da Academia Norterio-
grandense de Letras.

EM QUEM ACREDITAR
A Faculdade de Direito da 

FGV encomendou uma pesquisa 
para avaliar a credibilidade de vá-
rias instituições. A imprensa escri-
ta é acreditada por 46% dos entre-
vistados, enquanto na televisão, o 
nível de credibilidade desce para 
35%. A instituição de maior cre-
dibilidade entre os brasileiros são 
as Forças Armadas (75%), seguida 
pela Igreja Católica (56%).

PAUTA DE TODOS
Motivo de intriga entre gru-

pos de intelectuais conterrâneos, 
a pauta do Teatro Alberto Mara-
nhão para o próximo ano vai ter 
um atenuante  depois da publica-
ção de um edital de sua ocupação. 
Os grupos interessados na realiza-
ção de espetáculos artístico-cultu-
rais, teatro, dança e música já po-
dem formalizar o interesse para 
posterior seleção.

FOTOS DE POUCA LUZ
Mesmo num ano de decora-

ção natalina meia-boca, o pesso-
al da APHOTO promove, na noite 
de hoje, a sua 8ª Expedição Foto-
gráfi ca Noturna para documentar 
as luzes do “Natal em Natal”. A ca-
minhada começa às seis e meia no 
Foto Practical.

NOITE DE RECITAL

A pianista Grace Elizabe-
th Smith dará um recital na noi-
te de hoje no auditório da Escola 
de Música. Aprovada em primeiro 
lugar no Vestibular da UFRN em 
2002, Grace vem se apresentando 
na Europa e Estados Unidos com 
um repertório dedicado à música 
brasileira, tendo ganho vários prê-
mios internacionais.

FIM DAS CORRENTES
Com a desativação dos Postos 

Fiscais no modelo tradicional nas 
área de fronteira, a SET está com 
um acervo de imóveis que se tor-
nam inúteis e poderão interessar a 
outros órgãos. Em Passa e Fica, foi 
transferido para a Polícia Militar.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

O ano que não acabou
O ano de 2012 não nos deixará assim de maneira tão fácil, como 

foram os anteriores. Para Natal, sua prefeitura, o ano que estamos 
ainda demorará a terminar. Talvez dure um janeiro a mais. O caso da 
educação, por enquanto, aparece como o mais escandaloso. Por falta 
de recursos, o ano letivo foi encerrado à força, sem realmente ter aca-
bado. Explica-se: o quarto bimestre não foi realizado nem tão pouco 
foram repassados aos alunos os conhecimentos contidos nesse perí-
odo fi nal do aprendizado das séries.

Diante do ocaso, a nova secretária de Educação do Município, 
Justina Iva (que já ocupou a função em administrações anteriores) já 
informou que não terá como dar prosseguimento a essa situação ca-
ótica. E vai retomar, em janeiro próximo, o ano letivo 2012. Só a par-
tir daí, então, é que o aprendizado referente a 2013 poderá começar. 

Imagine o desgaste para alunos e suas famílias, que já deram o 
ano por encerrado e inclusive já devem saber se fi caram reprovados 
ou foram aprovados. Imagine eles terem de voltar às escolas para re-
tomar algo que já se deu por encerrado. E só então, depois daí, é que 
o ano letivo 2013 poderá ser iniciado. Isso sem falar na questão dos 
repasses que faltaram, e que o Ministério Público calcula em R$ 151 
milhões.

A situação da educação é apenas uma dentre tantas outras que, 
pelos sinais emitidos nessa reta fi nal da administração, ainda terão 
de aguentar os problemas gerados na atual administração por um 
tempo além do que deveria.  

Espera-se que nessa ressaca administrativa que virá, a transpa-
rência em indicar com clareza todas as mazelas deixadas pela admi-
nistração do PV. E, é claro, a torcida é que a Justiça seja implacável 
com todos os resposnáveis pelo descaso e pela falta de responsabili-
dade que se abateu sobre a Prefeitura de Natal. E que esse exemplo de 
combate à impunidade jamais seja esquecido. 

Editorial

Veio de um mistério 
partiu para outro

Arrebatamento. É a palavra defi nição para minha ligação com 
Clarice Lispector. Sua escrita. Foi abrupta a forma como me deparei 
com a frase: “Isto não é um lamento, é um grito de ave de rapina. Iri-
sada e intranquila. O beijo no rosto morto. Eu escrevo como se fosse 
para salvar a vida de alguém. Provavelmente a minha própria. Viver 
é uma espécie de loucura que a morte faz. Vivam os mortos porque 
neles vivemos”. Tudo isso fala de Ângela Pralini no livro Um Sopro de 
Vida, romance que a escritora começou a escrever  em 1974 e só con-
cluiu em 1977, pouco depois de morrer. Uma obra póstuma organi-
zada por Olga Borelli, amiga inseparável, e publicada em 1978. Borelli  
juntou os fragmentos dos textos deixados por Clarice, a bruxa das pa-
lavras mágicas, provocadoras de dor e êxtase. 

Mas o que eu quero falar é do meu sentimento por Clarice Lispec-
tor. Afl orado, vindo à tona, depois que o NOVO JORNAL me propôs 
fi car uma semana sem usar a internet para produzir um pequeno re-
lato sobre a experiência e publicar neste jornal.  Na primeira noite de 
abstinência me deparei com a releitura de Via Crucis do Corpo, um li-
vro sobre desejos. Contidos e incontidos. E veio  o site criado pelo Ins-
tituto Moreira Salles sobre o que é possível mostrar de Clarice para 
aguçar mais ainda a vontade de botar pra fora o que tenho sobre a es-
critora de alma atormentada.

Sou leitor de Clarice, não sou teórico de sua obra. Por isso, me 
aventuro a falar sobre o prazer navegar seus mistérios. Tantos e tão 
profundos que nenhuma tradução ou teoria sobre o que ela escreveu 
jamais vai conseguir explicar. O pensamento de Clarice virou uma es-
pécie de extensão do que eu penso da vida. Comecei a ler Água Viva 
de forma peculiar. Comprei, entrei num ônibus. Abri o livro pelo meio 
e lá estavam frases cortantes: “o que estraga a felicidade é o medo”, “fe-
licidade dói”.  Dali por diante mastigar palavras era comer jiló. Amar-
gava porque é por elas que nos conhecemos, diz a prática freudiana e 
Clarice tem um domínio tal que sua escrita é, para mim, psicanálise 
sem divã. O  verbo no presente é um indicativo de ela permanece viva.    

Ler Clarice Lispector é como se virar pelo avesso. Nunca na mi-
nha vida havia imaginado tal cena: uma mulher comer o interior de 
uma barata, saborear aquele momento de horror como G.H. fez. Era 
um exercício de viver e morrer uma experiência de sabor e dessa-
bor. Também passei anos reconstruindo o ruído no silêncio notur-
no o gesso com açúcar se petrifi car dentro das baratas. Com essas ar-
madilha, uma de suas personagens se livrava do infortúnio arquero-
so desses insetos. 

Clarice era assim mesmo. Escrevia a matava seus livros depois de 
publicado. Não queria mais saber deles.  Mas criar era seu rumo na 
vida. Ana, do conto Amor, disse que escrevia sem a esperança de que 
sua escrita fosse alterar qualquer coisa e é essa mesma pessoa sem es-
perança deitou em um banco do Jardim Botânico no Rio de Janeiro e 
descreveu de uma forma alucinada e calma a vida pulsante dos inse-
tos por debaixo das folhas e das gramas. 

Clarice sempre será uma tentação.  Suas palavras não são as mes-
mas dos dicionários; são dela de tanto sentido próprio que ganham a 
cada leitura. Mas tudo isso, quero dizer, é também  porque é dezem-
bro. Mês de seu nascimento na Ucrânia e mês de sua morte no Rio de 
Janeiro. Nasceu no dia 9 de 1920 e morreu no dia 10 de 1977, numa 
manhã de sol. Clarice nasceu num dia e morreu noutro. 

Quem lê Clarice sabe os mistérios que ela tem. São inexplicáveis. 
Intraduzíveis por mais traduções que seus livros ganhem. “ Clarice, eu 
não leio para a literatura, mas para a vida”, disse  Guimarães Rosa a 
ela mesma. “Clarice veio de um mistério, partiu para outro” começa o 
poema Visão de Clarice de Carlos Drummond de Andrade. E eu não 
termino Clarice por aqui.

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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Método heterodoxo
E-mails obtidos durante a Operação Porto Seguro mostram 

o grupo liderado por Paulo Vieira tentando chantagear o nú-
mero dois do Ministério da Previdência, Carlos Gabas. Mensa-
gens enviadas de endereço eletrônico fi ctício atribuído pela PF 
ao ex-diretor da ANA insinuavam que um empresário de edu-
cação teria pago mensalidades do curso de medicina de sua fi -
lha. Em resposta, Gabas refutou as acusações, mas foi alertado 
em seguida de que o caso poderia vir a público.

OUTRO LADO 
O secretário-executivo da Previ-
dência confi rma a tentativa de 
chantagem, mas diz desconhe-
cer se o responsável era Viei-
ra. Gabas afi rma que nunca foi 
procurado pessoalmente nem 
recebeu nenhum pedido de agir 
em favor do grupo. 

ANTENADO
Em outro e-mail interceptado, 
o ex-senador Gilberto Miran-
da pede à chefi a de gabinete do 
Ministério das Comunicações 
que levante informações sobre 
uma licitação de serviço de “rá-
dio FM” em Cruzeiro (SP) para 
o ex-diretor da ANA.

INSTAGRAM 
Na busca e apreensão da ope-
ração, a PF rastreou e-mail com 
foto de Paulo Vieira e Andres 
Sanchez, ex-CBF e Corinthians, 
após almoço na Federação Pau-
lista de Futebol, em junho. A 
imagem foi enviada por Ange-
lo Verospi, dirigente do Sindafe-
bol (Sindicato das Associações 
de Futebol). 

VIVO 
Dilma Rousseff  reiterou, na 
conversa com Luís Inácio Ada-
ms, confi ança no advogado-
-geral da União. Ela avalia que 
as conversas interceptadas na 
Operação Porto Seguro não o 
comprometem. 

PRA JÁ 
Mas a presidente recomendou 
que a conclusão da sindicância 
aberta sobre o ex-adjunto de 
Adams, José Weber de Holanda, 
seja divulgada ainda neste ano. 

IDEIA... 
A decisão do STF de suspender 
a votação que analisaria o veto 
à distribuição dos royalties fez 
ressurgir no Congresso movi-
mento para aprovar a PEC do 
petista Nazareno Fonteles (PI) 
que prevê que o Legislativo sus-
te atos do Judiciário. 

... FIXA 
A justifi cativa da proposta é 
“corrigir desigualdade” entre os 
poderes, já que, hoje, o Congres-
so pode suspender decisões do 
Executivo, mas não da Justiça. 

EM SÉRIE 
O PT vai usar o Natal dos cata-
dores sexta-feira, em São Paulo, 
para fazer novo ato em apoio a 
Lula depois das acusações do 
operador do mensalão, Marcos 
Valério. Desta vez, com a pre-
sença ilustre de Dilma. 

NOVILÍNGUA 
Ao fi nal do encontro com go-
vernadores, ontem, o Instituto 
Lula divulgou nota ofi cial em 
que reproduz os elogios ao ex-
-presidente, sem citar nenhu-
ma vez as acusações de Valério. 

TRÍPLICE 
O governador Geraldo Alckmin 
tem três prefeitos em fi m de 
mandato na lista de favoritos 
para a Secretaria de Desenvol-
vimento Metropolitano: Bar-
jas Negri (Piracicaba), Eduardo 
Cury (São José dos Campos) e 
Miguel Haddad (Jundiaí).

DNA 
A demora na escolha do do ti-
tular da Controladoria Geral do 
município se deve à difi culdade 
de Fernando Haddad em achar 
alguém com o perfi l que traçou 
para o cargo: alguém de proje-
ção nacional, mas que não seja 
um “xerife’’ das secretarias. 

HERANÇA 
O prefeito Mário Reali (PT), der-
rotado nas eleições, quer au-
mentar de R$ 350 para R$ 500 o 
auxílio-aluguel a 1.100 famílias 
que vivem em áreas de risco em 
Diadema. A conta para o suces-
sor Lauro Michels (PV) será de 
R$ 9 milhões anuais. 

CERCO 
A senadora Lídice da Mata 
(PSB-BA) entrega hoje o rela-
tório fi nal da CPI do Tráfi co de 
Pessoas. O texto propõe nova 
caracterização criminal de prá-
ticas como adoção ilegal, traba-
lho escravo e exploração sexual. 

PÓDIO 
Com 1.066 sindicatos, a Nova 
Central ultrapassou a UGT, que 
agrega 1.037, e assumiu a ter-
ceira posição no ranking do 
Ministério do Trabalho. CUT 
(2.204) e Força Sindical (1.714) 
lideram.

Ele está no fi m de mandato. O calendário 
Maia prevê o fi m do mundo sexta-feira. Será 
que não confundiu uma coisa com a outra?

DO EX-DEPUTADO FERNANDO GABEIRA, analisando em seu 
blog a conduta do presidente da Câmara, Marco Maia (PT-RS), no 

embate com o Supremo. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
ESPÍRITO NATALINO 

Conhecida por evitar declarações à imprensa, a ministra 
Gleisi Hoff mann (Casa Civil) foi abordada ontem por jorna-
listas na saída do recital de Natal dos funcionários do Palá-
cio do Planalto. 

– Uma palavrinha só, ministra. É fi m de ano-- pediam os 
repórteres. 

– Feliz Natal - respondeu ela, brevemente. 
Ante a frustração geral, emendou: 
– E bom Ano Novo também.

FOLHAPRESS

OS MINISTROS DO STF (Supremo 
Tribunal Federal) Marco Au-
rélio Mello e Ricardo Lewan-
dowski afi rmaram ontem que 
não há impedimentos para 
o presidente do tribunal Joa-
quim Barbosa decidir individu-
almente quando começa a pri-
são dos condenados no julga-
mento do mensalão. 

Marco Aurélio, no entanto, 
defende que esse tema seja dis-
cutido pelo plenário, enquan-
to Lewandowski não manifes-
tou contradição sobre a medi-
da ser avaliada monocratica-
mente por Barbosa. 

Anteontem, no encerra-
mento do caso, o procurador-
-geral, Roberto Gurgel, pediu 
mais tempo para formular seu 
novo pedido de prisão imedia-
ta dos condenados. 

“Eu penso que ele não co-
locará a matéria sem o tribu-
nal estar reunido”, disse Marco 
Aurélio. “Eu não posso presu-
mir o excepcional que ele teria 
fugido ao crivo do colegiado”, 
completou. 

O ministro disse que a pri-
são só deve ocorrer quando 
não houver mais chances de re-
cursos. “Se até aqui não houve 
motivo para prisão preventiva, 
haverá agora? Se terá uma cus-
tódia preventiva ou execução 
precoce, açodada da pena?”, 
questionou Marco Aurélio. 

Segundo Lewandowski, 
“não há impedimento” para que 
o presidente do tribunal defi na 
a prisão no recesso. “Toda me-
dida cautelar pode ser sempre 
determinada por qualquer juiz, 
mesmo estando em recesso o 
tribunal, a corte, porque é uma 
medida de urgência”, afi rmou. 

Ele disse, no entanto, que 
Gurgel deve estar “meditan-
do” sobre o pedido de prisão 
imediata. 

“Nós julgadores toda sema-
na anulamos muitas prisões 
cautelares, prisões preventi-
vas, por falta de fundamenta-
ção no artigo 312 [do Código 
Penal], que tem hipóteses bas-
tante claras e objetivas para 
decretação da prisão. E penso 
eu que ele deve estar meditan-
do e verifi cando se estas hipó-
teses do artigo 312 ocorreram 
efetivamente.”

Em meio à polêmica so-
bre a decisão do STF (Supremo 
Tribunal Federal) de decretar a 
perda de mandatos dos parla-
mentares condenados no pro-
cesso do mensalão, o ministro 
da Justiça, José Eduardo Car-
dozo, disse hoje que as deci-

sões da Corte valem como lei. 
As informações são da Agên-
cia Brasil. 

“As decisões do Supremo, 
desde que transitadas em jul-
gado, diz a Constituição, valem 
como lei e deverão ser cumpri-
das, independentemente da 
avaliação que as pessoas pos-
sam subjetivamente fazer so-
bre elas’’, disse o ministro após 
balanço do Plano Estratégi-
co de Fronteiras, feito hoje no 
gabinete do vice-presidente da 
República, Michel Temer. 

Ontem, o presidente da 
Câmara dos Deputados, Mar-
co Maia (PT-RS), classifi cou 
de “ingerência’’ a decisão do 
STF sobre a perda imediata de 
mandato dos deputados João 
Paulo Cunha (PT-SP), Valde-
mar Costa Neto (PR-SP) e Pe-
dro Henry (PP-MT), condena-

dos no processo. 
Para o petista, a decisão do 

STF fere a Constituição. No en-
tanto, ponderou que, até a pu-
blicação do acórdão, há tempo 
para uma solução. 

“A decisão tomada pelo 
STF, na minha avaliação, con-
traria o que diz a Constituição 
e tira uma prerrogativa da Câ-
mara. Como a medida tomada 
não é imediata, há um período 
ainda de recursos e debates so-
bre o tema. Neste período, po-
derá haver mudanças de opi-
nião e no posicionamento de 
alguns ministros do Supremo’’, 
disse Maia ontem. 

O presidente do Senado, 
José Sarney (PMDB-AP), de-
fende que até a publicação do 
acórdão também haverá um 
consenso sobre o destino dos 
deputados condenados.

 ▶ Joaquim Barbosa pode avaliar prisões monocraticamente
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NA PORTA DO
/ JULGAMENTO /  MINISTROS DIZEM QUE NÃO 
HÁ IMPEDIMENTO PARA QUE JOAQUIM BARBOSA 
DEFINA PRISÕES DE CONDENADOS DO MENSALÃO

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

FOLHAPRESS

OITO GOVERNADORES VISITARAM 
por cerca de uma hora e meia 
o ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, ontem à tarde, na 
sede do instituto que leva o seu 
nome, em São Paulo. 

Estiveram presentes Tião 
Viana (PT-AC), Jaques Wagner 
(PT-BA), Sérgio Cabral (PMDB-
-RJ), Agnelo Queiroz (PT-DF), 
Camilo Capiberibe (PSB-AP), 
Teotônio Vilela Filho (PSDB-
-AL), Cid Gomes (PSB-CE) e Sil-
val Barbosa (PMDB-MT). Tam-
bém esteve presente Luiz Fer-
nando Pezão, vice-governador 
do Rio de Janeiro. 

A imagem do ex-presiden-
te foi recentemente atingida 
pelo resultado do julgamento 
do mensalão, pela operação po-
licial que fl agrou uma ex-asses-
sora envolvida com corrupção e 
pelo depoimento do empresá-
rio Marcos Valério, que o levou 
para o centro do escândalo do 
mensalão. 

Além do “gesto de solidarie-
dade”, Cid Gomes disse que os 
governadores falaram sobre a 
necessidade de reforma políti-
ca no Brasil. 

“A gente falou muito sobre 
o Brasil, a necessidade de que a 
gente pense uma reforma políti-
ca pro Brasil e pensar em valo-

rizar a política, a política feita a 
bem do Brasil, feita com espíri-
to público.” 

O tucano Teotônio Vilela Fi-
lho disse que a visita foi uma re-
tribuição à postura de Lula para 
com os Estados quando era pre-
sidente. “Sou amigo pessoal do 

presidente Lula e o Estado de 
Alagoas é muito grato à postu-
ra republicana, solidária, par-
ceira, que o presidente Lula teve 
para com o Estado em obras de 
infraestrutura e obras sociais. 
Vim como pessoa, como amigo 
e como governador”, afi rmou.

LULA RECEBE VISITA DE 
OITO GOVERNADORES

/ APOIO /

 ▶ Atingido por escândalos, ex-presidente recebe visita no Instituto Lula

MARLENE BERGAMO / FOLHAPRESS

Após o julgamento do men-
salão, o Supremo Tribunal Fede-
ral deve decidir na sessão de hoje 
a questão sobre o poder de inves-
tigação do Ministério Público. 

Na pauta divulgada ontem 
pelo tribunal, o primeiro proces-
so listado é o habeas corpus do 
Sérgio Gomes da Silva, o Sombra, 
acusado de mandar matar o pre-
feito de Santo André Celso Da-
niel (PT). 

Na ação que tramita desde 
2004 no Supremo, a defesa de 
Sombra questiona a atribuição 
do Ministério Público de fazer 
uma investigação. 

Em tese, o questionamento 
deve ser negado pelo STF. Dos 11 
ministros, seis votaram no sen-
tido de que não houve ilegalida-
de na apuração. Três desses vo-
tos foram dados por ministros já 
aposentados. Em junho, o minis-

tro Luiz Fux pediu vista. 
Se o pedido de Sombra fos-

se aceita, a ação contra ele po-
deria ser anulada. O inquérito 
elaborado pela Polícia Civil de 
São Paulo havia concluído que a 
morte de Celso Daniel não pas-
sava de um crime comum. Os 
promotores, porém, fi zeram no-
vos depoimentos, reavaliaram 
as provas e concluíram que se 
tratava de um crime por moti-
vação política. 

No Congresso, tramita uma 
Proposta de Emenda à Consti-
tuição que extingue o poder de 
investigação do Ministério Públi-
co. Sombra é único acusado no 
caso Celso Daniel que ainda não 

foi julgado. Os outros seis réus já 
foram julgados e condenados, 
com penas que variam de 18 a 24 
anos de prisão. 

Em janeiro de 2002, Celso 
Daniel foi encontrado morto em 
Juquitiba (SP) após dois dias de 
sequestro. Na época, ele era o co-
ordenador da campanha que le-
vou o ex-presidente Lula ao po-
der. A expectativa era que Som-
bra fosse julgamento no Fórum 
de Itapecerica da Serra (Grande 
SP) no primeiro semestre do ano 
que vem. 

Porém, no começo do mês, 
o ministro Marco Aurélio Mello 
concedeu uma liminar suspen-
dendo a ação penal. 

SUPREMO DECIDE 
HOJE SOBRE PODER DE 
INVESTIGAÇÃO DO MP

XADREZ
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Posse
Os desembargadores 

Aderson Silvino e Francisco 
Saraiva Sobrinho tomarão 
posse, no próximo dia 4, como 
presidente e vice-presidente 
do Tribunal de Justiça 
potiguar. 

Convenção
Os fi liados do PMDB 

potiguar compartilharão 
convenção no próximo 
domingo, 23, em sua sede, 
para eleger o novo diretório 
regional.

Regional
Os donos da rede de 

restaurantes Camarões espera 
abrir ainda esta semana, no 
Natal Shopping Center, sua 
primeira casa de comida 
sertaneja.

Na corte
O juiz estadual Artur 

Cortez Bonifácio é desde esta 
terça-feira, 18, ontem, o mais 

novo integrante do Tribunal 
Regional Eleitoral do Rio 
Grande do Norte, sucedendo 
ao colega Ricardo Procópio 
Bandeira de Melo.

Piscina
Dona de uma grande 

loja na avenida Engenheiro 
Roberto Freire, a estrada de 
Ponta Negra, na zona sul de 
Natal, a Águia Piscinas está 
montando uma fi lial na Maria 
Lacerda Montenegro, em Nova 
Parnamirim.  

Conselheiro
Muitos operadores do 

direito baseados em Natal se 
surpreenderam na semana 
passada ao ver que nenhuma 
instituição legitimada assumiu 
perante a justiça a proposta do 
Movimento Articulado Contra a 
Corrução (Marcco) de impedir 
a posse do até então deputado 
estadual Poti Cavalcanti Júnior 
como conselheiro do Tribunal 
de Contas do Estado.  

Livro 
Ainda não tem data o 

lançamento em Natal do livro 
autobiográfi co que o deputado 
federal Henrique Eduardo 
Alves, presidente regional 
do PMDB, líder do partido 
em sua casa congressual e 
candidato à presidência desta, 
autografou na última terça-
feira, 11, em Brasília, “O que 
eu não quero esquecer”.

Correr
O jovem juiz Bruno 

Lacerda, o magistrado em 
pessoa, prepara-se para 
participar no próximo dia 31 
da corrida de São Silvestre, 
pelas ruas de São Paulo.

Prefeito
Mantidas as condições 

atuais de pressão e 
temperatura, o escritor e 
político Valério Mesquisa, 
ex-presidente do Tribunal de 
Contas do Estado, é candidato 
a prefeito de Macaíba, sua 
terra natal, em 2.016, opondo-
se ao médico Fernando Cunha, 
eleito em outubro último.

Sumiço 
É grande, entre expoentes 

do PP potiguar, o zum zum 
sobre o sumiço de vários 
milhares de reais do Fundo 
Partidário durante a campanha 

eleitoral deste ano no Rio 
Grande do Norte.

Evitando
Desde o último dia 

13 expoentes da política e 
da imprensa de Mossoró 
especulam sobre o que levou 
o ministro da Previdência, 
senador Garibaldi Alves Filho 
(PMDB), a não participar 
das festividades anuais em 
homenagem à padroeira local, 
Santa Luzia. Enxergam aí mais 
empenho em manter distância 
da governadora Rosalba 
Ciarlini. 

Disputa
Por falar em Mossoró, 

está entre o atual, vereador 
Francisco José da Silveira 
Júnior (PSD), ligado ao vice-
governador Robinson Faria, 
presidente regional de sua 
legenda, e o vereador recém-
eleito Alex Moacir de Souza 
Pinheiro (PMDB) o futuro 
presidente da câmara local. 

Cangaço
O odontólogo e músico 

Reinaldo Azevedo, idealizador e 
líder da banda Anos Sessenta, 
autografará nesta quinta-feira, 
20, amanhã, a partir das 18 
horas, no Clube de Engenharia, 
em Natal, seu livro “Cangaço – 
Tatuado no Traço”. 

Conecte-se

Roda Viva
Ao Jornalista
Cassiano Arruda
Nesta

Prezado  Senhor:
Quando iniciamos nossa atividade 
em Natal contamos com o seu apoio 
para divulgação da nossa chegada, 
no momento o Grupo Natal 
completa 36 anos de existência 
em nossa Capital e por gratidão à 
causa, estamos divulgando nossa 
existência.
Pedimos encarecidamente divulgar 
esse momento, como também, se 
possível vez por outra, informar 
nossa existência.
A título de recompensa existe 
um membro com 35 anos de 
recuperação que chegou ao AA 
graças a sua coluna. Valeu a pena!
Atenciosamente

Grupo Natal de Alcoólicos Anônimos
Por e-mail

Crítica
O @NovoJornalRN traz hoje editorial 
no qual predomina a crítica pela 
crítica ao Ministério Público.

Dinarte Assunção
Pelo Twitter

Esperança
Parabéns @evertondantas do 
@NovoJornalRN pela coluna 
@joaquim, não tema”. Uma 
excepcional lição de esperança para 
tempos conturbados.

Raimundo Carlyle
Pelo Twitter

Sorte
Lendo aqui os jornais de hoje sobre 
a situação calamitosa da PMN, acho 
q @mineiropt13 teve foi sorte de n 
ter sido eleito... Rs.

Aldemir Freire
Pelo Twitter

Poder 
Carlos Eduardo foi eleito com o voto 
popular, mas quem quer governar 

Natal é o Ministério Publico.

Ailton Medeiros 
Pelo Twitter

Prefeitura
Lendo o Novo Jornal hoje fi quei 
impressionado com a quantidade de 
“boas notícias” que o prefeito eleito 
Carlos Eduardo está recebendo. É o 
mINISTÉRIO Público dizendo que tem 
rombo de um lado; a UFRN cobrando 
dívida de outro; tem o problema 
do lixo; e ainda tem a questão dos 
salários dos servidores. Isso sem 
falar nas difi culdades para sair da 
lista negra de devedores do Governo 
Federal. O que chama mais a atenção 
é como foi que deixaram chegar 
a um ponto como esse? Será que 
ninguém esteve atento a isso para 
evitar essa situação de “holocausto”, 

como o próprio Carlos Eduardo 
disse. Ontem o Ministério Público o 
procurou para apresentar um monte 
de considerações. Parabéns a eles. 
Mas e com relação a isso tudo que 
vem se descobrindo, não era o caso 
do MP ter agido? Não estou acusando
ninguém, apenas gostaria de saber.

Alice Braga
Por e-mail.

Charge
Não canso de me surpreender com 
as charges de Ivan Cabral. Essa de 
hoje, do coelho de Alice no país das 
Maravilhas está muito engraçada. 
E Ney Lopes realmente parece um 
personagem de fi cção.

Silvio Oliveira
Por e-mail

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Sonho e realidade
Há exatos quatro anos Natal vivia um con-

tagiante clima de otimismo e de esperança 
diante da administração municipal que esta-
va prestes a começar.

Contra tudo e contra todos, o eleitorado 
sentia-se de peito lavado pelos ares de sua re-
beldia, com a eleição da prefeita Micarla de 
Sousa.

As principais lideranças do Estado e do 
país não a queriam. Nem o presidente Lula, 
nem a governadora Wilma, nem o senador Ga-
ribaldi, nem o deputado Henrique, nem o pre-
feito Carlos Eduardo.

Num fato inédito na política local, to-
das as forças políticas mais tradicionais 
do Estado fecharam com o nome indica-
do pelo PT – a deputada Fátima Bezerra.
À época, qualquer um poderia parafrase-
ar o ex-presidente Lula e dizer: “Nunca an-
tes na história desse país, o PT do Rio Gran-
de do Norte revelara tamanha capacidade de 
aglutinação”.

O problema é que, independente da po-
sição dessas grandes lideranças, o povo 
já tinha pendido para o lado de Micar-
la e lá fi cou, frustrando a expectativa dos 
que julgavam possível uma reviravolta.
A aliança anti-Micarla era tão forte, tão cacifa-
da, que chegou a enganar um dos homens que 
mais conhece a política do Rio Grande do Nor-
te – o senador Garibaldi Filho.

No dia em que foi anunciada a opção de to-
dos os grandes pela deputada Fátima, o sena-
dor chegou a afi rmar que tinha até pena da-
quela que, até então, vinha ganhando todas as 
pesquisas. Tanta confi ança ele tinha (como, 
aliás, imaginavam todos que acreditavam que 
existe lógica em política) de que haveria uma 
“virada”.

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI

Jornalista ▶ tarcisiocavalcanti@bol.com.br
Paulo Tarcísio escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedes@digi.com.brJornal de Roberto Guedes 

escreve nesta coluna 
às quartas-feiras

MP deve custear nova eleição

A possibilidade de convo-
cação de nova votação para a 
escolha do prefeito de Caiçara 
do Rio do Vento deverá expor 
à justiça eleitoral uma ques-
tão inédita no Rio Grande do 
Norte e no país a respeito de 
quem deverá custeá-la. 

Pela mais nova norma 
adotada pelo Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), a convo-
cação de nova eleição deverá 
ser custeada pelo grupo polí-
tico que a provocar. Assim, to-
das as despesas que o poder 
público tiver de adotar em re-
lação ao pleito deverão ser co-
berta por este grupo político. 

No início desta semana, o 
prefeito eleito de Caiçara do 
Rio do Vento tendia a não ser 
não ser diplomado até este 
dia 19, última data para isto 
prevista pelo calendário elei-
toral de 2.012, elaborado pelo 
TSE, em decorrência de ações 
e recursos que esperam julga-
mento nesta corte e em sua 
homóloga potiguar, o Tribu-
nal Regional Eleitoral (TRE).

Todas as pendências de-
correm do fato de no dia da 
votação, 7 de outubro, a jus-

tiça eleitoral haver concluí-
do que o candidato mais vo-
tado na ocasião, o jovem Fe-
lipe Muller, credenciado pelo 
PP, não poderia ter registrado 
sua candidatura devido à sua 
condição de fi lho do ex-pre-
feito Felipe Eloy Muller. Os vo-
tos que recebeu foram consi-
derados nulos e desde então a 
justiça eleitoral passou a apre-
sentar o atual prefeito, Fran-
cisco Edson Barbosa, como 
prefeito reeleito. 

Antes que as pendências 
legais cheguem à decisão fi -
nal, porém, o grupo que pa-
trocinou a candidatura de Fe-
lipe Muller, responsável, por-
tanto, pelo vício imposto ao 
processo eleitoral, pediu à 
justiça que não diplomasse o 
burgomestre e sim convocas-
se nova votação, algo a ser de-
cidido estes dias pelo TRE.

Ocorre que, embora te-
nham solicitado o segundo 
turno, os partidários de Feli-
pe Muller cogitam de se fur-
tar à obrigação de bancar os 
custos do pleito, argumentan-
do, por enquanto ainda lon-
ge da justiça, que a despesa 
deve ser cobrada ao ministé-
rio público eleitoral, porque 
este não exercitou sua obriga-

ção de agir de ofício em plena 
campanha rumo às urnas de 
outubro. 

A tese diz que, ao confe-
rir a documentação pessoal 
apresentada pelo Felipe Mul-
ler, o ministério público elei-
toral de Lajes, que responde 
por Caiçara do Rio do Vento, 
constatou que se tratava do 
fi lho do ex-prefeito e se omitiu 
a respeito. Como um eventual 
sucesso do candidato corres-
ponderia a terceiro mandato 
sucessivo em mãos da famí-
lia, o jovem estava inelegível e 
o “parquet” deveria então agir 
de ofício, impugnando sua 
candidatura. Na época, ali-
ás, a promotoria eleitoral de 
Lajes anunciou que impug-
naria a candidatura, mas su-
bitamente esqueceu este de-
talhe. A 7 de outubro, segun-
do consta na cidade, até de-
monstrava grande simpatia 
pela eleição de Felipe.       

N.B. A violência política 
voltou a se manifestar na ma-
drugada desta terça-feira em 
Caiçara do Rio do Vento atra-
vés de incêndio criminoso na 
residência de uma servidora 
pública local. Segundo cons-
ta, o ministério público co-
nhece bem os suspeitos. 

CAIÇARA DO RIO DO VENTO
QUARTA-FEIRA 19 DE DEZEMBRO DE 2012

Digam que vivi entre gigantes.

Juiz estadual Ricardo Procópio Bandeira de Melo, 

citando Ulisses, o Odisseu de Homero, ao terminar, na 

última quinta-feira, 13, seu mandato como membro do 

Tribunal Regional Eleitoral potiguar. 
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Os dias de Ney Lopes 
Júnior na cadeira do executivo 
municipal podem ser ainda 
mais curtos do que já seriam. 
Empossado para uma gestão de 
16 dias após a renúncia do vice-
prefeito Paulinho Freire, o ex-
vereador é alvo de uma ação do 
Ministério Público, impetrada 
ontem, que pretende anular a 
sua posse, assim como invalidar 
todos os atos baixados por ele.  
A ação foi ajuizada ontem pela 
Promotoria do de Justiça de 
Defesa do Patrimônio Público 
da Comarca de Natal. 

Os argumentos utilizados 
na ação tomam por base a Lei 
Orgânica Municipal, que prevê 
uma linha de sucessão no caso 
da vacância ou impedimento 
do prefeito ou do vice-prefeito. 
Para este caso é previsto 
que assuma o presidente da 
Câmara Municipal. Depois 
dele, vêm o vice-presidente e o 
primeiro secretário da Câmara 
Municipal. 

Em Natal, aponta o MP, 
houve uma inversão desta 
ordem, o que confi gura o 
descumprimento da lei. Edivan 
Martins, presidente da Câmara, 
empossou como prefeito o 
primeiro vice-presidente, Ney 
Júnior, mesmo continuando 
como presidente da Casa. 
“Por uma mera liberalidade, 
alegando questões particulares, 
o vereador Edivan Martins 
Teixeira “passou a vez”, como 
se estivesse num jogo de 
dominó ou cartas, “pondo em 
xeque”, a inconstitucionalidade 
da cidade”, diz trecho da ação. 

Martins foi orientado 
por sua assessoria jurídica a 
não assumir como prefeito 
porque poderia ser empossado 
vereador, caso os recursos 
movidos por George Câmara 
e Raniere Barbosa no Tribunal 
Regional Eleitoral não tivessem 
sido deferidas. O acúmulo de 
cargos o impediria, de imediato, 
de galgar mais um mandato na 
Câmara Municipal. 

O Ministério Público 
Estadual sugere à justiça que o 
presidente da Câmara assuma 
como prefeito de Natal ou 
renuncie da presidência por 
meios legais, cumprindo a 
Lei Orgânica do Município. 
Além disso, a ação pede a 
anulação da posse de Ney 
Lopes assim como de todos 
os atos emitidos por ele. A 
procuradoria ainda estipula 
uma multa diária e individual 
de R$ 30 mil a ser custeada 
por Edivan Martins e o atual 
prefeito para cada dia de 
descumprimento da justiça.

O prefeito Ney Lopes 
Júnior afi rmou que não 
pretende recorrer da decisão 
judicial seja ela qual for. “Não 
vou brigar pelo cargo, até 
porque nunca briguei. Não 
vou querer ser prefeito de 
Natal a força. Eu apenas atendi 
uma convocação da Câmara 
Municipal de Natal. Se o 
Ministério Público entende de 
uma forma diferente, vamos 
aguardar o poder judiciário 
que vai se manifestar e a 
decisão que for tomada, eu 
respeitarei”, afi rmou. 

Edivan Martins disse 
que vai conversar com o MP 
para saber o que será feito 
a respeito. “É um imbróglio 
jurídico grande, até porque 
Micarla ainda é prefeitua de 
Natal. Paulinho Freire saiu 
porque havia dubiedade da lei. 
Comigo foi da mesma forma. 
Eu tenho um entendimento, o 
MP tem outro. Vamos sentar, 
para ver”, afi rmou.  

Ao tomar a palavra ontem, o se-
cretário de Educação, Walter Fon-
seca, colocou o cargo à disposição. 
“O papel da SME não é esse”, disse 
áspero. Walter Fonseca reconheceu 
em Ney Junior a fi gura de prefeito, 
mas enfatizou que Micarla de Sou-
sa também ainda o é. “Ela não foi 
cassada. Natal tem dois prefeitos”.

O titular da SME desabafou 
que não quer ser alvo de ação judi-
cial futura em razão de eventuais 
danos ao patrimônio público que 
possa acontecer em face da falta 
de segurança para as escolas.

“Na minha secretaria mesmo, 
quando eu saio, no fi m da tarde, 
não fi ca ninguém lá para vigiar o 
prédio. Oitenta por cento das es-
colas estão nessa situação”, disse.  
Em resposta, o prefeito lhe ques-

tionou sobre o motivo da situação. 
“Falta de dinheiro”.

O prefeito chegou a conside-
rar uma solução para a retomada 
do ano letivo de 2012. Sondou com 
Walter Fonseca o valor da dívida e 
esbarrou em R$ 17 milhões para 
pagar os atrasados do pessoal ter-
ceirizado. “Se não todo o valor, ao 
menos uns R$ 12 milhões têm que 
ter”, exclamou Fonseca, que saiu da 
reunião de ontem ainda secretário.

Quem também foi tomada 
pela afl ição foi a secretária de Pla-
nejamento, Selma Menezes. Far-
ta de ser consultada sobre os por-
quês de alguns projetos não saírem 
do papel, abandonou o tom ame-
no e se exasperou: “Tem que eleger 
a prioridade. Não tem dinheiro. Ou 
faz uma coisa ou faz outra”.

EM MEIO AO rosário de lamentações 
que os secretários da gestão muni-
cipal narraram ontem em seis ho-
ras de reunião com o prefeito Ney 
Lopes Júnior (DEM), Selma Mene-
zes (Planejamento) despertou das 
planilhas a sua frente com uma re-
comendação incomum: “Leiam 
A Escolha de Sofi a”. Justifi cou de-
pois que quem se dispõe à ativi-
dade pública precisa tomar deci-
sões difíceis, sobretudo quando a 
situação é de vacas magras, sen-
do o sacrifício obrigatório. Todos 
concordaram e a discussão sobre 
as prioridades para Natal foram 
retomadas, até que Ney Lopes in-
terrompeu para falar decidido: 
“Leiam As 48 Leis do Poder”.

Desde que assumiu a Prefeitu-
ra do Natal na quinta-feira passa-
da, Ney Lopes Júnior tem levado 
a sério a promessa de dar trans-
parência a seus atos. Ontem, fez 
a primeira e última reunião, como 
destacou três vezes, com todo o 

secretariado, e deixou a impren-
sa participar do evento do come-
ço ao fi m, permitindo a percepção 
de seus atos e gestos. 

Ney é uma fi gura midiática tal 
qual Micarla de Sousa (PV), embo-
ra não seja certo afi rmar que não 
há verdade em seus gestos ensaia-
dos. Mesmo com o tempo tão cur-
to, está decidido a deixar uma mar-
ca que represente seu mandato 
meteórico, como ele mesmo clas-
sifi cou. Foi na esperança de ver a 
luz onde só há trevas que se posi-
cionou à cabeceira da mesa do sa-
lão nobre ontem para ouvir seus 
auxiliares, e de onde se levantou só 
uma vez para conceder uma entre-
vista a três equipes de TV.

Genericamente, a reunião ates-
tou o que até o reino mineral sabe. 
O chororô dos secretários expondo 
as difi culdades por falta de dinhei-
ro não desanimou Ney Lopes, con-
tudo, que instou seus secretários, a 
certa altura, a pensarem sobre um 
plano de arborização, mecanismos 
para remanejamento de recursos e 
novas ações que possam ser feitas 

até 31 de outubro. “Vocês podem 
citar ampliações de projetos exis-
tentes”, acrescentou diante da falta 
de novas ideias para serem postas 
em prática nos próximos 11 dias. 
Em reposta, ouviu de Selma: “Não 
tem dinheiro, prefeito”. A frase se-
ria repetida como mantra ao longo 
das seis horas de reunião para cada 
sugestão de projeto apresentada.

“Ele teria dado certo lá trás, 
quem sabe. Mas agora, nessa si-
tuação, sem dinheiro, não há nada 
que ele ou outro possa fazer. Por 
mais que sobre vontade, não há 
nada que ele possa fazer”, comen-
tou um auxiliar que pediu para 
não ser identifi cado.

Ney parece não se incomodar 
com isso. Mesmo após ter reunido 

seus quase 25 secretários durante 
toda a manhã, decidiu ouvir meta-
de separada e reservadamente no 
período vespertino para aprofun-
dar os problemas que foram trata-
dos genericamente pelo grupo.

A ordem das audiências era 
determinada à medida que os pro-
blemas surgiam. “Vamos tratar so-
bre a iluminação da orla à tarde”, 
dizia ao titular da Semsur, Luiz An-
tonio, antes de falar a João Bastos 
(Urbana) que a questão do lixo se-
ria melhor tratada no gabinete do 
prefeito. E assim ele encadeou reu-
niões entre as 14h30 até o início da 
noite. Vez por outra, se certifi cava 
com a assessora sobre a ordem de 
secretários que seriam recebidos, 
para checar se os assuntos afi ns 

seriam tratados continuamente.
O destino reserva a Ney Lopes 

Júnior o mesmo papel que seu pai. 
Sufocado dentro do então PFL, 
Ney Lopes acabou escanteado 
sem atuação protagonista. Júnior, 
após 31 de dezembro, deverá reto-
mar sua atividade como advogado 
e jornalista. Até lá é prefeito. Fez 
até questão de tranquilizar seus 
auxiliares a respeito dos rumores 
sobre sua investidura no cargo:

“Respeito o posicionamento 
do MP, mas particularmente dis-
cordo. Minha investidura no car-
go é legítima”. No entendimento 
do MP, não é. E Ney corre o risco 
de deixar o Palácio Felipe Cama-
rão sem realizar um ato que mar-
que sua meteórica passagem.

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

MP QUER ANULAR 
POSSE E ATOS 
DO PREFEITO EM 
EXERCÍCIOJÚNIOR, / PODER /  NOVO JORNAL ACOMPANHA 

DIA DE NEY LOPES JÚNIOR À FRENTE DO 
EXECUTIVO MUNICIPAL. NA PRIMEIRA E 
ÚLTIMA REUNIÃO COM O SECRETARIADO, 
OUVE MUITA LAMENTAÇÃO PELA FALTA 
DE DINHEIRO E REAÇÃO ÁSPERA DE 
AUXILIARES INDICADOS POR MICARLAO PREFEITO

 ▶ Descontração no meio da reunião

 ▶ Na reunião com secretários, Ney Júnior ouviu reclamações 

 ▶ Prefeito despacha no gabinete

 ▶ No bilhete, recado sobre as próximas audiências

 ▶ Selma Menezes, do Planejamento: 

“Ou faz uma coisa, ou outra”

DECRETO

A contenção de despesas levou o prefeito de Natal a editar decreto publicado ontem no Diário Ofi cial do 

Município no qual proíbe que o secretariado autorize gastos acima de R$ 50 mil. 

A ideia de economizar tanto quanto possa é para fazer frente às despesas decorrentes da folha salarial do 

município.
Ney Lopes revelou que Natal tem R$ 7 milhões em caixa, sendo necessários R$ 40 mi para cobrir a folha. 

Ele conta com mais R$ 7 milhões decorrentes de bloqueios judiciais e taxas, mas precisa do aval da Justiça para 

remanejar os recursos.

A outra medida do prefeito Esbarra na Legislação. Ele espera o sinal verde do Tribunal Regional Eleitoral para 

que anistie as multas e juros de quem deve IPTU. A medida é proibida em ano eleitoral. “Mas o pleito passou. Eu 

particularmente discordo do TSE”, afi rmou.

No exercício do Executivo, o prefeito de Natal busca ainda diálogo com os parceiros. Ele espera obter do 

Governo do Estado um gesto de bondade com a liberação de R$ 5 milhões para cobrir algumas dívidas com as 

empresas que cuidam da coleta da cidade. A governadora Rosalba Ciarlini (DEM) não o recebeu, contudo, nem na 

segunda-feira nem ontem. 

ÂNIMOS EXALTADOS

ELA (MICARLA DE SOUSA) NÃO FOI CASSADA. NATAL 
TEM DOIS PREFEITOS”

Walter Fonseca, secretário de Educação

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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IN
DI
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S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,089

TURISMO  2,190
1,5%

60.460,73
2,764 0,60%7,25%

O Norte Shopping foi inaugu-
rado em 2007 para atender a de-
manda reprimida que não tinha 
o hábito de frequentar shoppings 
centers. O foco era receber o pú-
blico que não se adaptou aos dois 
grandes Malls de Natal (Midway 
Mall e Natal Shopping) – uma la-
cuna composta por pessoas que 
ainda fazem compras nos bairros 
do Alecrim e da Cidade Alta. 

Com previsão de volume de 
vendas anual de R$ 210 milhões, 
o shopping é o maior dos empre-
endimentos do setor comercial 
da Zona Norte. São 77 lojas, sen-
do cinco âncoras (Carrefour, Insi-
-nuante, Marisa, C&A e Miranda 
Computação). 

Em termos de área física, são 
36 mil metros quadrados, em dois 
pavimentos, e outra área de 27 mil 
metros quadrados para o estacio-
namento, oferecendo 1.200 vagas. 
O empreendimento ainda possui 
uma ampla praça de serviços, com 
bancos, agências de câmbio, turis-
mo e lotéricas.

Segundo Karla Botelho, o shop-
ping tornou-se o termômetro para 
instalação de novos empreendi-
mentos comerciais na região.  O fl u-
xo médio é 600 mil pessoas ao mês, 
sendo 25 mil nos fi nais de semana 
e 17 mil nos dias normais. Nos úl-
timos dois anos, acredita a geren-
te, ainda em razão do Norte Shop-
ping, a Zona Norte passou a contar 

com grandes redes de supermerca-
dos, lojas de eletrodomésticos e re-
vendas de automóveis. 

O shopping divide a área co-
mercial com o supermercado Car-
refour. Ao todo, gera dois mil em-
pregos diretos, grande parte mo-
radores da própria região. O au-
mento da área comercial deve ser 
concluído em 2015. Parte do esta-
cionamento, algo em torno de 15 
mil metros, será destinado à cons-
trução de dois pavimentos para 
grandes lojas de departamentos. 

Até julho o foco será voltado 
para o entretenimento. E a grande 
aposta é a inauguração de cinco sa-
las de cinema. O contrato já está fi r-
mado com a empresa mexicana Ci-
nepólis, que instalará seis salas. As 
obras foram iniciadas em outubro. 
Até ano passado, o empreendimen-
to era do grupo Moviecom. No en-
tanto, o acordo foi rescindido, por 
discordâncias contratuais, sem pre-

juízos entre as partes. 
A praça de alimentação é, hoje, 

um dos grandes trunfos do em-
preendimento para atrair públi-
co. Pode atender 1.200 pessoas e 
ainda este ano será inaugurado o 
novo deck, com vista panorâmica 
de Natal e 200 novos lugares. 

A previsão de crescimento 
para 2013, segundo o setor de ma-
rketing, é de 20%. Percentual bem 
acima dos números da Associação 
Brasileira de Lojistas de Shopping 
(ABLS), que prevê um crescimen-
to médio de cerca de 7%. “Estamos 
contando com a presença do cine-
ma para consolidar este número”, 
apontou Botelho. 

O ticket médio de consumo 
diário, que signifi ca o quanto os 
clientes deixam na loja em cada 
compra, já chega a R$ 150. Para 
este período natalino, a expectati-
va de crescimento de vendas é de 
27% em relação a 2011.

O NORTE SHOPPING chega de mansi-
nho e, sem muito alarde, prepara 
terreno para se consolidar como o 
segundo maior centro comercial 
de Natal depois de trocar de con-
trolador – o Grupo Ecocil vendeu 
70% da participação para a Parta-
ge Empreendimentos, de São Pau-
lo. Com 20.726 metros quadra-
dos de área bruta locável (ABL) 
em funcionamento, o empreendi-
mento deve receber R$ 83 milhões 
para ampliação do espaço físico. A 
meta é chegar a 2015 somando ou-
tros 10 mil m2 de ABL. 

Em julho do próximo ano, já 
sob a tutela da Partage, empresa 
de investimento imobiliário per-
tencente ao grupo farmacêutico 
paulista Aché – que desde 1997 
investe na compra de empreendi-
mentos comerciais –, o Norte Sho-
pping deve receber seis salas de ci-
nema e encaminhar parte da am-
pliação da estrutura. 

Segundo a direção do empre-
endimento, grandes lojas de de-
partamento, do porte da Riachue-
lo, Renner e Americanas, aguar-
dam apenas o início das opera-
ções do grupo mexicano Cinepólis 
para iniciar a instalação. Os acor-
dos ainda não foram fechados, 
mas a ofi cialização é dada como 
certa. 

A ampliação de estrutura esta-
va sendo planejada há dois anos, 
mas, por falta de recursos, não pôde 
ser viabilizada. Agora, com o fecha-
mento do negócio com a Partage, 
cujo contrato foi assinado na sexta-

-feira (14), a direção terá capital sufi -
ciente para dar início às obras. 

Segundo o diretor do Nor-
te Shopping, Antônio Barandas, 
o contrato traz uma cláusula de 
confi dencialidade, que impede di-
vulgação de maiores detalhes da 
negociação. Mas o investimento 
previsto na ampliação está estipu-
lado em R$ 50 milhões. 

Dois diretores do Grupo Parta-
ge estiveram em Natal para com-
preender o funcionamento e ini-
ciar a reforma administrativa do 
Norte Shopping. Segundo Ricar-
do Baptista, um dos diretores da 
nova controladora, este é o segun-
do investimento do gru-po no Rio 
Grande do Norte – o  primeiro foi 
o West Shop-ping, localizado em 
Mossoró.  “Estamos felizes em in-
corporar o Norte Shopping ao nos-
so portfólio. Às vésperas do Natal, 
desejamos que as vendas conti-

nuem a todo vapor e nossa che-
gada represente novas possibilida-
des de expansão para o shopping”, 
esclareceu Baptista. 

Seguindo um estudo de mer-
cado, o plano de expansão será 
iniciado em 2013. Ao todo, o Norte 
Shopping possui 21.873 m2 de ABL 
– 94% ocupada. Com a ampliação, 
o imóvel chegará a 31 mil m2 de 
ABL, consolidando-se como o se-
gundo maior do estado – o maior 
é o Midway Mall, com 67,3 mil m2 
de área bruta locável. O segun-
do lugar é disputado com o Natal 
Shopping, que possui hoje 17 mil 
m2 de ABL, mas com a ampliação 
deve chegar aos 26 mil m2. 

A compra de 70% participação 
societária não deve causar gran-
des mudanças na atuação do Nor-
te Shopping, segundo a gerente de 
Marketing, Karla Botelho. “O foco 
será o mesmo. Não haverá mu-

-danças”, disse. O alvo é o segmen-
to em ascensão econômica, cor-
respondente às classes B, C e D.

O negócio, segundo a gerente, 
também não deve implicar em de-
missões. “Vamos nos adequar ao 
trabalho. Não haverá perdas”, dis-
se. A única alteração no trabalho 
será a diminuição do espaço dispo-
nível aos funcionários da direção. 
Instalados num espaçoso salão no 
segundo piso do shopping, com al-
gumas divisórias entre setores, os 
trabalhadores estarão dispostos 
apenas em mesas, sem qualquer 
barreira física entre eles.

No inicio do próximo ano, o 
shopping deve passar por uma re-
paginada. Toda a sinalização in-
terna será modifi cada e o esta-
cionamento passará por algumas 
melhorias. O objetivo é agilizar o 
fl uxo de consumidores ao longo 
da área comercial.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

SOTAQUE 
PAULISTA NA ZN 
/ COMÉRCIO /  GRUPO QUE COMPROU 70% DO NORTE SHOPPING JÁ ATUA EM MOSSORÓ E DEVE 
CONTINUAR APOSTANDO NAS CLASSES B, C E D, COM O DIFERENCIAL DO ENTRETENIMENTO

MAIOR EMPREENDIMENTO DA ZONA NORTE 

 ▶ Norte Shopping tem 94% de sua estrutura ocupada e crescimento acima da média brasileira

 ▶ Porto de Natal depende do quarto berço para ampliar operações

 ▶ Karla Botelho, gerente de 

marketing: poucas mudanças

GRUPO PARTAGE

A Partage surgiu  como 
bloco comercial da Aché 
Laboratórios Farmacêuticos. Até 
meados de 2009, a empresa só 
investia em edifícios comerciais 
de alto padrão, chamados de 
“triple A”. Hoje, o foco é investir 
em Shoppings Centers. O 
primeiro empreendimento foi 
construído na cidade de São 
Gonçalo, no Rio de Janeiro, em 
2010. 

No Nordeste, a Partage já 
é responsável por 76,6% das 
ações do Boulevard Shopping, 
em Campina Grande (PB) e é 
proprietária do West Shopping 
Mossoró, com 21.540,48 m² de 
ABL e custo de R$ 55 milhões.

 ▶ Movimento nos corredores em dia de semana atesta boas vendas

CONSÓRCIO POTIGUAR 
RECORRE POR HABILITAÇÃO

/ CONCORRÊNCIA /
FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

O CONSÓRCIO POTIGUAR, formado 
pelas empresas A. Gaspar e Ra-
malho Moreira, entra hoje com 
recurso administrativo contra 
a decisão da Companhia Docas 
do RN (Codern) de não habilitar 
o consórcio para a licitação da 
construção do berço 4 do Porto 
de Natal. No total, cinco consór-
cios se colocaram interessados 
em participar do certame, mas 
apenas três foram habilitados 
pela comissão da Codern: Cons-
tremac/Constran, Marquise/Ivaí 
e Serveng/Carioca.

O empresário Arnaldo Gas-
par diz que, apesar do investi-
mento do consórcio de contra-
tar o engenheiro Teófi lo Costa, 
responsável pela construção do 
berço 3 e ampliação dos berços 1 
e 2 do terminal, a comissão de li-
citação da Codern desclassifi cou 
o consórcio da disputa. O recur-
so administrativo será entregue 
hoje na sede da Codern. “Temos 
atestados de obras de complexi-
dade muito superior a esta que 
será executada. Contratamos o 
calculista José Pereira, que emi-
tiu um parecer informando que 
nossos atestados são de obras 
semelhantes à Ponte de Todos. 
Quem fez obra parecida com 
uma ponte como essa não pode 
construir um cais?”, questiona.

Segundo o empresário, en-
tre as justifi cativas apresenta-
das pela comissão para excluir o 
consórcio, uma se refere à prote-
ção catódica das estacas metáli-
cas, uma “capa” que se coloca nas 
estacas para que elas não enfer-
rujem. “Eles alegam que não te-
mos isso, o que é uma grande 
bobagem. Temos as pinturas de 
proteção que são a mesma coi-
sa que a proteção catódica, mas 

com outro nome. Nossa propos-
ta deveria ser aberta, até para 
que a Codern tenha noção do 
que é uma proposta competitiva, 
que dará bastante economia ao 
erário”, emenda Gaspar, não po-
dendo revelar o valor da propos-
ta feita pelo Consórcio Potiguar.

Até o fi nal da tarde de hoje as 
duas empresas entrarão com re-
curso administrativo para tentar 
convencer a comissão de licitação 
da companhia a recolocá-las no 
processo. Mas o Consórcio Poti-
guar também quer retirar o Con-
sórcio Constremac/Constran da 
disputa. Para tanto vai impetrar 
recurso administrativo pedindo 
a saída do concorrente. Segun-
do Arnaldo Gaspar, as empresas 
concorrem de maneira irregular 
porque o engenheiro que assina 
a proposta deles não pode ser res-
ponsável por obras portuárias. 

Os representantes do Con-
sórcio Potiguar chegaram a levar 
a irregularidade à comissão e pe-
diram impugnação da participa-
ção do concorrente. “Mas a co-
missão sequer tocou nesse pon-
to nem analisou o nosso pedido 
de impugnação”, reclama Gas-
par. Caso o recurso administrati-
vo, tanto para voltar ao certame 
como para excluir o concorrente, 
não seja aceito pela comissão, o 
Consórcio Potiguar pretende en-
trar na Justiça em busca de uma 
liminar para que a proposta seja 
aberta pela Codern.

“Acho que o certo era deixar 
essas fi ligranas de lado e abrir os 
preços. Assim ganha aquele que 
tiver ofertando o melhor pre-
ço para a obra. O Consórcio Po-
tiguar quer mostrar que as em-
presas do RN têm condições de 
fazer a obra, pois temos ao nos-
so lado o engenheiro que fez as 
obras anteriores do cais do Por-
to”, emenda Arnaldo.

O presidente da Comissão de 
Licitação da Codern, Laélio Pe-
reira de Araújo, explica que os 
avaliadores foram extremamen-
te criteriosos na análise e os dois 
consórcios desclassifi cados – o 
Potiguar e o Redram/Aterpa – 
saíram do certame porque não 
atenderam os critérios técnicos 
estabelecidos pelo edital. O re-
sultado da habilitação foi publi-
cado no último dia 12 de dezem-
bro no Diário Ofi cial da União.

A ata da decisão foi envia-
da para todos os envolvidos no 
processo, com justifi cativas de-
talhadas sobre a desclassifi ca-
ção. “Julgamos sob critérios pu-
ramente técnicos”, esclarece La-
élio. Até a manhã de ontem, a 
companhia ainda não tinha re-
cebido qualquer interposição de 
recurso. Se isso não ocorrer até 

às 17h de hoje, os envelopes de-
vem ser  abertos na sexta-feira 
(21) às 10h.

A previsão da Codern era ho-
mologar o vencedor da licita-
ção até o dia 31 de dezembro. As 
obras começariam tão logo fos-
se declarado o responsável pela 
construção, mas, com os recur-
sos impetrados pelo Consórcio 
Potiguar, fi cará difícil seguir o 
cronograma. 

As obras do Berço 4 estão or-
çadas em R$ 113 milhões e in-
cluem a construção de 220 me-
tros de cais e retroárea, que tota-
lizarão 10.766 metros quadrados 
de ampliação, uma cortina me-
tálica com 144 metros para con-
tenção do aterro do berço 3, atra-
cadouro para embarcações de 
pesca artesanal e construção de 
edifi cações na retroárea externa.

CODERN QUER COMEÇAR A 
OBRA EM JANEIRO DE 2013

NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Moura Neto

AINDA É INCERTO o pagamento 
da Urbana às empresas 
terceirizadas de recolhimento 
de lixo na capital. O prefeito Ney 
Lopes Júnior deve se pronunciar 
hoje sobre a possibilidade de 
repasses para quitações de 
débitos milionários. A Urbana 
conta também com a quitação 
de uma dívida do Governo do 
Estado, que está em processo 
de negociação, para começar 
a regularizar a situação com 
as terceirizadas. Enquanto 
isso, o diretor-presidente 
da companhia, João Bastos, 
garante: a coleta continua 
ocorrendo normalmente.

Apesar da garantia, o que 
a população nota nas ruas é 
bem diferente. Mesmo com o 
mutirão de limpeza realizado 
nos fi ns de semana com o 
auxílio das Forças Armadas, 
alguns bairros da cidade ainda 
se encontram em situação 
crítica quanto à ausência de 
coleta. Ontem, João Bastos 
reforçou que não acredita na 
paralisação total da coleta 
mesmo com a existência da 
dívida. “As empresas estão 
cobrando, mas não acredito na 
paralisação total”, disse.

A crença de João 
Bastos de que a coleta está 
normalizada parte do número 
de reclamações direcionadas 
à Urbana através do serviço de 
atendimento ao consumidor. 
“É um canal nosso que está 
aberto e não temos recebidos 
reclamações constantes sobre 
problemas na coleta”, disse o 
diretor-presidente da Urbana.

A reunião hoje com o 
prefeito será a oportunidade 
em que Bastos saberá das reais 
possibilidades de repasses à 
Urbana. Ontem, reunião similar 
foi realizada. “O prefeito já disse 
que irá priorizar o pagamento dos 
servidores. Depois disso, entra a 
questão do funcionamento dos 

serviços básicos, como a coleta de 
lixo”, acrescentou o representante 
da Urbana.

O pagamento da dívida 
que o Governo do Estado 
supostamente possui com 
a Urbana, relativa à taxa de 
limpeza pública, atinge o valor 
de R$ 5,3 milhões. Mesmo com 
a informação publicada ontem 
no NOVO JORNAL de que o 
governo ainda não reconhece 
o débito, Bastos se mostrou 
esperançoso. 

“A governadora tratou 
diretamente com o prefeito 
Paulinho, que repassou pra mim 
que haveria esse pagamento. A 
quitação do débito iria aliviar o 
caixa nessa gestão”, esclareceu, 
ressaltando que o assunto vem 
sendo discutido desde quando o 
vice-prefeito assumiu a gestão.     

Segundo ele, com o 
pagamento dos cinco milhões 
somados a outros recursos, 
haveria mais de R$ 8 milhões 
para amortizar as dívidas com as 
terceirizadas. A dívida total que 
foi estipulada ultrapassa os R$ 
40 milhões. Desse número, R$ 25 
milhões seriam de débitos com 
a Marquise, R$ 5 milhões com 
a Líder e R$ 4,5 milhões com a 
Trópicos. Outros R$ 5 milhões 
seriam de dívidas com a Braseco.

Ao NOVO JORNAL, o 
prefeito Ney Lopes Júnior, já 
havia comentado que iria se 
esforçar para resolução do 
problema. “Paralelamente à 
ajuda que iremos buscar com 
a governadora, vou atrás de 
recursos para pagar o mínimo 
necessário às empresas para 
que não parem. Até porque 
cada dia sem coleta são três 
para recuperar. Não podemos 
permitir a paralisação de um 
serviço essencial”, disse.

No início do mês de 
dezembro, a Prefeitura, na época 
sob administração de Paulinho 
Freire, encampou um mutirão 
de limpeza para amenizar o 
problema de atraso de coleta na 
cidade.

1 – A rota começa no bairro de 
Capim Macio, Zona Sul. Sacos de lixo 
e entulhos se acumulam em alguns 
pontos do bairro e são propícios 
para atividades de carroceiros, 
que acabam por substituir a coleta 
regular. O que seria a solução, no 
entanto, acaba sendo um problema, 
pois o lixo coletado pelos carroceiros 
costuma ser depositado não muito 
distante do ponto de coleta. O 
acúmulo em algumas localidades 
no bairro não ultrapassa o tido como 
comum em dia de recolhimento. 
Moradores relataram que o caminhão 
de coleta percorreu a maior parte de 
Capim Macio no dia de ontem.

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL
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/ LIMPEZA /  
DIRETOR DA URBANA 
NÃO ACREDITA 
QUE AS EMPRESAS 
COLETORAS IRÃO 
SUSPENDER O 
SERVIÇO POR FALTA 
DE PAGAMENTO; 
PREFEITO NEY LOPES 
AINDA ANALISA 
POSSIBILIDADE DE 
PAGAR DÍVIDAS 
QUE SOMAM 
R$ 40 MILHÕES

A ROTA DO LIXO

A ameaça de paralisação das empresas de coleta chegou a 
ser cogitada, mas, na prática, diversos pontos da cidade já 
vivenciam o abandono do poder público quanto ao assunto 
e sentem o problema do acúmulo de lixo há algum tempo. O 
NOVO JORNAL percorreu diversos pontos de Natal e constatou 
localidades em que a coleta de lixo é rara.
Alguns pontos já se transformaram em verdadeiros lixões, que 
permanecem incomodando a população e se transformando 
em uma ameaça de saúde pública – dado a proximidade dos 
dejetos com as residências. Na maioria dos bairros da cidade, 
há reclamações sobre a irregularidade da coleta. Mas é nos 
bairros mais afastados do centro que o acúmulo de lixo chama 
atenção e se confi gura como um problema grave. A seguir, 
algumas das constatações da equipe de reportagem:

2 – A rota segue pela avenida Roberto Freire, sentido Centro. Nas vias de 
maior fl uxo não se nota acúmulo de lixo no canteiro. Seguindo por Candelária 
até Lagoa Nova, as rotas escolhidas não denunciaram problemas signifi cativos 
de coleta. Entulhos e podas jogados sobre canteiros são notados no caminho, 
mas não parecem chamar atenção da própria população que constantemente 
leva materiais para depósito na área de uso público. 

3 – O cruzamento da avenida Jaguarari com a rua Antônio Maia, na altura do 
bairro do Alecrim, é um ponto característico de depósito de lixo. Em virtude 
da defi ciência na coleta, a população joga os sacos plásticos e entulho em 
quantidades que chegam a prejudicar o trânsito, interrompendo uma faixa 
na avenida Jaguarari. Ontem, no entanto, o ponto foi visitado e não constava 
acúmulo.

4 – O caminho tomado agora é morro acima. No bairro de Mãe Luíza, 
Zona Leste, lixo é um problema que não precisa se esforçar para perceber. 
Diversos pontos já são conhecidos no bairro como depósito de lixo. Lá, a 
população também reclama da defi ciência de coleta e a solução apontada é, 
por conta própria, levar os sacos plásticos para próximo das ruas principais 
do bairro. O resultado são ruas tomadas por restos de comida, objetos e 
outras coisas que foram descartadas. Um desses depósitos fi ca localizado 
ao lado da casa do auxiliar de serviço de gerais, Everaldo Nascimento, 22 
anos, na rua João XXIII. “A coleta passa aqui uma vez perdida. O cheiro é 
insuportável e nos incomoda bastante. Como toda a população não tem onde 
colocar o lixo, procura logo aqui e deposita tudo. De vez em quando é que 
vem um trator tirar tudo”, relata Everaldo. 

5 – A rota tem como destino fi nal o bairro das Rocas. Assim como em Mãe 
Luiza, lá não é difícil andar muito para esbarrar com um saco de lixo jogado na 
rua, acumulando-se em meio a tantos outros. As placas de cor laranja afi xadas 
pela Urbana, com os dizeres de “Proibido Colocar Lixo, sujeito à multa”, são 
completamente ignoradas. Montanhas são vistas ao lado desses avisos. O 
primeiro grande acúmulo é notado na avenida São Sebastião. O professor 
Carlos Menezes, 25 anos, é incisivo na reclamação: “O lixo aqui é permanente. 
Há limpezas esporádicas, mas aqui já se tornou ponto de depósito”, diz, 
também acrescentando relatos sobre problemas de coleta. O acúmulo 
também é notado no bairro vizinho das Rocas, em Santos Reis. Por trás da 
Escola Estadual Café Filho, a rua foi tomada por lixo e a passagem é quase 
totalmente interrompida O depósito foi “ofi cializado” com uma área específi ca 
para despejo. O problema persiste há tanto tempo que já atraiu interesse de 
catadores, que se revezam na procura em meio ao lixo. “Se fosse na frente da 
casa do prefeito, isso já estava resolvido. O pessoal aqui joga porque não tem 
coleta”, afi rma a dona de casa, Gilvanete de França, 68 anos.

 ▶ Em Mãe Luiza, diversos pontos do bairro já são conhecidos como depósito de lixo 

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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A UNIVERSIDADE FEDERAL 
do Rio Grande do Norte 
(UFRN) está solicitando 
do Instituto Internacional 
de Neurociências de Natal-
Edmond e Lily Safra (IINN-
ELS), comandado pelo 
polêmico cientista Miguel 
Nicolelis, a devolução de 
equipamentos emprestados. 
O problema é que a reitora 
da UFRN, Ângela Paiva 
Cruz, não consegue falar 
com o cientista.

A UFRN e o IINN-ELS 
romperam a parceria de 
troca de conhecimento 
científi co em julho de 
2011. O neurocientista 
Sidarta Ribeiro, discípulo 
de Nicolelis,  rompeu com o 
mestre e saiu do IINN-ELS 
levando R$ 6 milhões em 
equipamentos utilizados 
para pesquisas avançadas 
e mais sete cientistas 
da UFRN, que estavam 
cedidos ao Instituto de 
Neurociências. 

No entanto, nem todos 
os equipamentos com 
tombo da UFRN foram 
devolvidos à instituição. 
Ontem, a reitora disse que 
a última conversa que 
manteve com Nicolelis, 
ainda no ano passado, 
foi sobre a devolução de 
equipamentos  utilizados 
em pesquisas nas áreas 
médica e biomédica que 
ainda estão em poder do 
IINN-ELS. Depois disso, 
porém, ela diz que já tentou 
ligar para o cientista mas 
não consegue contato 
direto. 

A relação da UFRN com 
o IINN-ELS ocorre através 
da Associação Alberto 
Santos-Dumont para Apoio 
à Pesquisa (AASDAP), 
organização social 
gestora do Instituto  de 
Neurociências. É através da 
AASDAP que a UFRN está 
construindo o Campus do 
Cérebro, que terá um prédio 
de 14 mil metros quadrados 
em terreno da Universidade 
na área rural de Macaíba, 
na Grande Natal. 

De acordo com a reitora 
da UFRN, a  previsão 
orçamentária é de R$ 42 
milhões, com recursos do 
MEC, sendo que mais de 
R$ 30 milhões já foram 
contratados. Diplomática, 
a reitora não quis entrar 
na discussão sobre a 
personalidade do mentor e 
executor do IINN-ELS. Para 
ela, o importante é que a 
universidade atuando dessa 
forma dá sua contribuição 
à ciência e tecnologia do 
Brasil e do mundo. “Estou 
disposta a seguir no 
projeto. Seria mais salutar 
se a gente dialogasse 
diretamente com ele 
(Nicolelis)”, comentou a 
reitora. 

Toda a estrutura 
funcional e logística da 
UFRN está à disposição do 
Instituto de Neurociências 
para a construção do 
Campus do Cérebro, em 
prol da missão institucional 
de contribuir com o avanço 
da ciência. “A gente sabe 
qual é o impacto que isso 
pode trazer” discursou 
Angela Cruz. Com a 
conclusão do Campus do 
Cérebro, em 2014, a reitora 
disse que a possibilidade de 
Miguel Nicolelis necessitar 
de gente da UFRN é grande. 
Por enquanto, ofi cialmente, 
não há nenhum professor 
ou pesquisador da 
universidade no IINN-ELS. 
As ponderações da reitora 
são serenas e ela vê mais 
além do que briga de egos: 
“produzir conhecimento, 
fazer ciência, não tem 
fronteiras”. 

Nem só de ciência vive o mun-
do da ciência e um dos exemplos 
é a relação não tão amistosa en-
tre o renomado cientista Miguel 
Nicolelis, do Instituto Internacio-
nal de Neurociências de Natal-Ed-
mond e Lily Safra (IINN-ELS), com 
a UFRN. Parceiros ofi ciais, na prá-
tica, as duas instituições vivem às 
turras, apesar de não admitirem 
isso ofi cialmente. São ligadas ape-
nas por convênios entre o MEC e 
o IINN-ELS, que utiliza a UFRN 
como repassadora de recursos. 

O mundo do IINN-ELS com 
a UFRN parecia um mar de ro-
sas até que, em julho de 2011, um 
grupo de cientistas da Universida-
de Federal do Rio Grande do Nor-
te, que trabalhava em projetos do 
Instituto de Neurociência sob a li-
derança de Sidarta Ribeiro, anun-
ciou a debandada.

Polêmico, Miguel Nicolelis 
está sempre na mídia por sua atu-
ação científi ca e por sua persona-
lidade controversa. No último do-
mingo, uma matéria publicada 
pelo jornal O Estado de São Pau-
lo trouxe-o, mais uma vez, à tona 
das polêmicas. A matéria acusa o 
cientista de receber altos volumes 
de recursos do governo brasileiro 
e afi rma que seu IINN-ELS passa 
por um apagão científi co desde ju-
lho de 2011, quando houve o rom-
pimento com o grupo da UFRN. 

Nicolelis não atende ligações, 
mas responde a seus desafetos 
através do twitter. Em um post on-
tem à tarde, escreveu: “Ngn (nin-
guém) mede produtividade cien-
tífi ca por numero de papers em 
1 ano apenas. Ñ existe isso em lu-
gar nhn (nenhum) mundo. Nunca 
houve apagão”. 

A causa provável da cisão en-
tre Miguel Nicolelis e seu ex-assis-
tente Sidarta Ribeiro foi a autono-
mia nas decisões dentro do IINN-
-ELS. Sidarta queria liberdade de 
ação nas pesquisas; Nicolelis, se-
gundo saiu na imprensa nacional, 
não admitia sequer que o grupo 

de pesquisadores de Sidarta utili-
zasse os laboratórios com equipa-
mentos da UFRN.

Com a cisão no Instituto de 
Neurociências, o grupo coman-
dado Sidarta Ribeira executou 
um projeto que estava nas gavetas 
da UFRN, o Instituto de Cérebro 
(ICE), que embora existisse  de di-
reito ainda não era uma realidade. 

Para abrigar a instituição, a 
universidade alugou um prédio 
de 860 m2 em Morro Branco, hoje 
ocupado por mais de 151 pessoas, 
entre alunos, professores, técnicos 
e servidores. 

Ângela Cruz explicou que o 

Instituto tem 12 professores em 
atividades, dos quais nove eram 
do IINN-ESL. Em 2013 começam 
a trabalhar mais seis professores 
concursados. O Instituto tem atu-
almente sete pós-doutorandos, 30 
mestrando e 34 alunos de iniciação 
científi ca, bolsistas de programas 
da Capes, CNPq e Prouni.  O Ins-
tituto é sede do Programa de Pós-
-Graduação (mestrado e doutora-
do) em Neurociências da UFRN. 

A reitora Ângela Cruz disse que 
a demanda de professores e alunos 
estrangeiros no instituto tem au-
mentado. Na comunidade acadê-
mica essa procura é sinal de status 
científi co agregador de valor à ins-
tituição, que tem alunos com  bol-
sistas da Capes CNPq e Reuni. 

A idealização do ICE começou 
em 1995 na UFRN e, com apoio 
do MEC e Ministério da Ciência 
e Tecnologia e Inovação (MCTI), 
recrutou pesquisadores que tra-
balhavam em centros internacio-
nais como Estados Unidos e Eu-
ropa. Desenvolve pesquisas rela-
cionadas no campo do cérebro, da 
dinâmica do sistema visual aos es-
tudos dos modelos computacio-
nais de circuitos neurais, passan-
do pelos estudos dos mecanismos 
e possíveis tratamentos para epi-
lepsia, doenças vasculares, psico-
ses, depressão e outros transtor-
nos neurais.

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

O SAMBA CEREBRAL DE

/ IMPASSE /  REITORA DA UFRN INFORMA QUE O CIENTISTA FUNDADOR DO INSTITUTO INTERNACIONAL 
DE NEUROCIÊNCIAS DE NATAL AINDA NÃO DEVOLVEU EQUIPAMENTOS QUE PERTENCEM À UNIVERSIDADE

NICOLELIS

INSTITUTO DO CÉREBRO É GERIDO PELA UFRN, 
APÓS ROMPIMENTO DA PARCERIA COM O 
CIENTISTA MIGUEL NICOLELIS

RELAÇÃO NÃO MUITO 
AMISTOSA COM A UFRN

 ▶ Ângela Cruz, reitora da UFRN: “Fazer ciência, não tem fronteiras”

CONVÊNIO 
COM O ESTADO

O IINN-ESL tem 
um convênio no valor 
de R$ 1,12 milhão com 
a Fundação de Apoio 
à Pesquisa do Estado 
do Rio Grande do Norte 
(Fapern). De acordo com a 
presidente da Fundação, 
Maria Bernadete Cordeiro 
de Souza, em maio de 
2011 foram repassados R$ 
412.500,00 referentes à 
primeira das três parcelas 
totais. 

A segunda parcela de 
repasses deve ser feita 
em 60 dias, depois que 
consultores científi cos 
convocados pela  Fapern 
analisarem os relatórios 
técnico e fi nanceiro do IINN-
ESL. Souza disse que houve 
um equívoco de sua parte 
ao divulgar na imprensa 
que faltava o instituto enviar 
o relatório fi nanceiro. O 
documento, corrigiu, já está 
na Fundação.

 ▶ Maria Bernadete 

Cordeiro: Fapern
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Caern
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH
Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0017/2012 - CONCORRÊNCIANACIONAL
Objeto

Aviso

reaprazando
22deJaneiro de2013,às 09:00 horas

Crizostimo Félix de Lima

: Execução dos serviços, para recuperação estrutural dos Reservatórios dos Seguintes
Sistemas de Abastecimento de Água: Lote 01: Serrinha dos Pintos, Pau dos Ferros, Rafael
Godeiro. Lote 02: Tibau, Upanema, Baraúna. Lote 03: Cidade Satélite emNatal e Lote 06: Pedro
AvelinoeMendubim I e II emAssu, conformeOrdemdeLicitação nº 0189 - S/2012 -DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que está a data de realização da referida Licitação para os
Lotes 01,02, 03 e 06,que será realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital comas especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no link LICITAÇÕES, no Portal RN COMPRAS
ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e
Contratos a partir do dia 20 deDezembro de 2012, no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às
17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 21 de Janeiro de 2013. Informações pelo telefone n.º (84)
3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 18 de Dezembro de 2012
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br,

Caern
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH
Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0140/2012 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto

Aviso

reaprazando 03 de Janeiro
de 2013, às 09:00 horas

Crizostimo Félix de Lima

: Fornecimento de Policloreto de Alumínio cationizado líquido com teor de 23,00% de
alumina solúvel expresso em Al203 e com teor de 18% (dezoito por cento) de basicidade medida
como percentagem de OH-, para tratamento de água de abastecimento público. Produto a ser
aplicado em diversas Estações de Tratamento de Água de filtração direta, visando atender aos
padrões de potabilidade para o consumo humano, preconizados pela Portaria 2914/11 do Ministério
da Saúde, conformeOrdemdeLicitaçãonº 265/2012 -GDA/DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que por razõesAdministrativas, está para o dia

a licitaçãopara o objeto acima especificado. OEdital com as especificações
e seus anexos continua à disposição dos interessados no site , no link
LICITAÇÕES, no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol,
Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 19 de Dezembro de 2012 até às
09:00 horas do dia 02 de janeiro de 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º
(84) 3232-4160.

Natal/RN, 18 de Dezembro de 2012
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

LICENÇAAMBIENTAL

ASecretaria deEstado da Infraestrutura - SIN, inscrita noCNPJ: 08.313.496/0001-
65, torna público, conforme a Resolução CONAMA Nº 237/97, que requereu à
SEMURBem , através do ProcessoAdministrativo ,
LicençaAmbiental Prévia - LP da obra de Reestruturação daAvenida Engenheiro
Roberto Freire, localizada nos bairros de CapimMacio e Ponta Negra, Zona Sul de
Natal/RN, ficando estabelecido um prazo de 05 (cinco) dias para solicitação de
qualquer esclarecimento.

26/09/2012 Nº 08300/2012-31

RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIADE ESTADO DAADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS-SEARH

GABINETE DO SECRETÁRIO

adiada
Audiência Pública discutir e consultar as esferas envolvidas na prestação de
serviços de comunicação de dados, para atender às necessidades dos órgãos da administração
pública direta, indireta, autárquica e fundacional, fundos especiais, empresas públicas, sociedades
de economia mista e demais entidades controladas direta ou indiretamente pelo Estado do Rio
Grande doNorte

reaprazada 15 de janeiro de 2013, das 14h30min às 18 horas

18 horas do dia 10 de janeiro de 2013

AVISO DEADIAMENTO - AUDIÊNCIA PÚBLICAN° 01/2012 PROCESSO Nº 60.529/2012-6
ASecretaria deEstadodaAdministraçãoe dosRecursosHumanos, comsede noCentroAdministrativo do
Estado, Br. 101 - KM 0 - Bloco SEARH - Lagoa Nova Natal - RN, torna público que fica a

com o objetivo de

, anteriormente aprazada para o dia 20 de dezembro de 2012. Anova abertura da sessão
pública fica para o dia , no seguinte
endereço: Auditório da Comissão Permanente de Licitação da Secretaria de Estado da Administração e
dosRecursosHumanos -CentroAdministrativodoEstado, Br. 101 -KM0-LagoaNovaNatal -RN- fone
84 3232-2128.As contribuições e/oupedidosde esclarecimentos poderão ser encaminhadaspreviamente,
com a devida identificação do postulante, até às , para o e-mail:

sem qualquer prejuízo da formulação de nova manifestação escrita
durante aAudiência.As indagações prévias deverão ser formuladas através dePedido de Esclarecimento.
Mais informações estarão à disposição dos interessados no endereço eletrônico:
link licitações - audiênciapública.

audienciapublicainfovia@rn.gov.br

www.compras.rn.gov.br

Natal (RN), 18 de dezembro de 2012.

SECRETÁRIO DE ESTADO DAADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS
Antonio Alber da Nóbrega

Nenhum dado relativo aos 
investimentos previstos com 
a construção do que promete 
ser um grande hospital foi 
divulgado. A justifi cativa é o 
fato de a administração pública 
ainda está por analisar o projeto 
apresentado. “Os números foram 
apresentados ao Governo do 
Estado, mas como eles ainda 
estão passíveis de aprovação do 
próprio governo, optamos por não 
apresentá-los até pra não se criar 

a expectativa de um número que 
não venha a se realizar depois. 
Mas o investimento é do parceiro 
privado e o Estado vai pagar esse 
investimento ao longo dos 20 
anos de concessão”, explicou Régis 
Tavares, da Andrade Gutierrez.

O diretor da construtora 
exemplifi cou como será a Parceria 
Público Privada (PPP). “Você utiliza 
o bem, mas paga ao longo do 
prazo de utilização. Para o parceiro 
público é hoje a opção mais viável 
em termos de viabilização de 
infraestrutura pública, tanto é 
que o próprio Governo Federal 
tem lançado recentemente 

programas de PPP. Esses números 
serão avaliados pela equipe 
técnica do Governo Estadual e 
oportunamente vão ser tornados 
públicos à sociedade”, fi nalizou.

ENERGIA SOLAR
Uma área total de 65.845 m2, 

envolvendo o estacionamento de 
686 vagas e uma área construída 
de 38.442 m2, o Hospital de 
Trauma de Natal vai apostar na 
sustentabilidade, com a energia 
solar sendo a responsável por 
parte da força energética dos 
equipamentos internos. É algo 
completamente novo no estado.

A expectativa é que o Hospital 
de Trauma de Natal esteja em con-
dições de uso em meados de 2014, 
mas totalmente concluído apenas 
um ano depois. De acordo com Ré-
gis Rafael Tavares, diretor da cons-
trutora Andrade Gutierrez, empre-
sa que ganhou o Procedimento de 
Manifestação de Interesse (PMI) e 
fi cou responsável pela elaboração 
do projeto, a construção é dividida 
em duas fases.

A empresa apresentou seu es-
tudo técnico ao governo na sexta-
-feira passada e agora espera pela 
aprovação. Parado no momento, 
só após essa análise o processo vai 
voltar a andar. Régis Tavares prevê 

que em fevereiro do ano que vem o 
processo de licitação para a cons-
trução do hospital esteja prepa-
rado. A primeira das duas etapas 
planejadas pelo projeto é a cons-
trução do pronto socorro da uni-
dade para maio do ano da Copa do 
Mundo.

“Esperamos agora que o gover-
no o quanto antes aprove esses es-
tudos para que no mais curto es-
paço de tempo a audiência públi-
ca seja agendada e o processo seja 
colocado em consulta pública, 
etapa que precede a publicação do 
edital de licitação que nós espera-
mos aconteça em meados de feve-
reiro pra que em maio o contrato 

já esteja assinado e as obras pos-
sam ser concluídas na sua primei-
ra fase, para a Copa de 2014, com 
inauguração prevista pra maio de 
2014”, adiantou Tavares.

Segundo o diretor da empresa, 
funcionando desde maio, no mês 
de julho, que é o período efetivo do 
megaevento esportivo, o pronto 
socorro do hospital já estará a ple-
no vapor para atender as deman-
das necessárias.

Nessa época, a unidade de trau-
mas de Natal ainda será em sua 
grande parte um canteiro de obras, 
com apenas 9.038 m2 de sua área 
estabelecida para atendimentos. 
Paralelamente à Copa do Mundo, 
as paredes vão seguir sendo levan-
tadas até 2015, quando tudo será 
fi nalizado e a segunda fase de im-
plantação da unidade hospitalar 
será concluída.

O GOVERNO DO Estado apresentou 
ontem ofi cialmente o Hospital de 
Traumatologia, cujo projeto estru-
tural acabou de ter sua fase de es-
tudos técnicos concluída. À pri-
meira vista, a nova unidade pare-
ce ser coisa de primeiro mundo. O 
governo espera abrir o processo de 
concorrência pública em março 
de 2013 e iniciar as obras em maio 
de 2013. A conclusão da primeira 
etapa está prevista para maio de 
2014, quando já estará apto a aju-
dar nos atendimentos necessários 
durante a Copa do Mundo. 

A expectativa, segundo o go-
verno, é que a nova unidade seja a 
solução para o atual estado de ca-
lamidade da saúde pública poti-
guar. Dividido em seis blocos com 
282 leitos e 54 postos de atendi-
mento e até heliponto, o hospital 
promete ser a nova referência no 
que diz respeito a atendimento 
especializado em traumatologia 
adulto e infantil, ortopedia, neuro-
logia e doenças cardiovasculares.

O terreno onde será erguido o 
hospital ainda não foi defi nido. Sa-
be-se apenas que o hospital será 
erguido na Zona Oeste da capi-
tal, numa área total de 65.845 me-
tros quadrados. Quanto aos inves-
timentos, nem a empresa constru-
tora, a Andrade Gutierrez, respon-
sável pelo estudo técnico inicial, 
nem o Governo do Estado quise-
ram revelar valores referentes ao 
orçamento previsto para a cons-
trução e manutenção da unidade.

O novo hospital faz parte de 
mais uma etapa do Plano de En-
frentamento às Urgências e Emer-
gências dos Serviços da Saúde e é 
a grande esperança da adminis-
tração Rosalba Ciarlini para rea-
ver ao menos um pouco do con-
trole do setor, em estado de cala-
midade desde o início de julho de 
2012. “Para que a gente possa sair 
dessa situação difícil de Natal e Re-

gião Metropolitana, no atendimen-
to público de saúde. A necessida-
de desse hospital já existia há vinte 
anos”, declarou a governadora.

O secretário de Saúde, Isaú Ge-
rino, disse ter certeza que quando 
o Hospital de Trauma de Natal es-
tiver concluído, o Walfredo Gurgel 
vai poder “respirar” mais aliviado. 
Porém, não adianta liberar o hos-
pital localizado no bairro do Ti-
rol e passar o problema dos corre-
dores cheios para o novo equipa-
mento público a ser construído. 
Segundo Gerino, a unidade espe-
cializada em traumas terá o auxí-
lio de toda a rede atual.

“Não existe esse pensamen-
to. No momento são 16 hospitais 
que estão em processo de reforma 
e reequipagem pra poder dar uma 
atenção especial a todos. Com as 
reformas também diminui o fl u-
xo do interior para a capital”, ex-
plicou o secretário, que ainda afi r-
ma ter a necessidade de fazer uma 
parceria com o Município para re-
alizar a abertura e o pleno funcio-
namento das Unidades de Pronto 
Atendimento (UPAs) espelhadas 
pelos quatro cantos da capital. 

A consultora técnica para a 
elaboração de projetos hospitala-
res da Andrade Gutierrez, Lucia-
ne Infante, explicou que a gran-
de vantagem quando a estrutura 
hospitalar sair do papel vai ser jus-
tamente a vazão que a maior uni-
dade hospitalar do Rio Grande do 
Norte vai ganhar.

Para se ter uma ideia, a propos-
ta é atender cerca de 12 mil pacien-
tes de urgência mensalmente, mais 
de quatro mil de caráter de emer-
gência por mês e outros tipos de 
atendimento da área traumatoló-
gica. “Ele vai dar uma vazão impor-
tante hoje nas demandas de trau-
ma-ortopedia. Hoje o estado tem 
um problema grande com aciden-
tados e quando a gente fala de uma 
capacidade de atender até 12 mil 
pacientes por mês, esse número é 
bem signifi cativo”, observou ela.

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

SAÚDE 
EM DIA PARA COPA
/ OBRA /  GOVERNO ANUNCIA CONSTRUÇÃO DO HOSPITAL DE TRAUMA, QUE SERÁ 
ERGUIDO POR MEIO DE PPP NA ZONA OESTE DE NATAL. ESPERANÇA DE SOLUÇÃO PARA AS 
DIFICULDADES DO WALFREDO GURGEL, UNIDADE ESTARÁ FUNCIONANDO ANTES DA COPA

 ▶ Governadora Rosalba Ciarlini: obra é uma necessidade de vinte anos

 ▶ Régis Rafael Tavares, diretor da construtora Andrade Gutierrez  

NÚMEROS DO 
NOVO HOSPITAL

 ▶ 65.845 m² (área do terreno)
 ▶ 6 blocos (A até F)
 ▶ 282 leitos
 ▶ 54 postos de atendimento
 ▶ 1 heliponto
 ▶ 12 mil atendimentos mensais
 ▶ 2014 é o ano de previsão de 

término parcial das obras
 ▶ 2015 é o ano de previsão de 

término total das obras
 ▶ Valor investido: não divulgado

LICITAÇÃO SERÁ 
EM FEVEREIRO

NENHUM VALOR 
FOI DIVULGADO

FOTOS: ELISA ELSIE / ASSECOM RN
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

MarcosSadepaula

Esposa é aquela pessoa amiga e companheira, 
que está sempre ali, do seu lado, para ajudá-lo 
a resolver os grandes problemas que você não 
teria se fosse solteiro”

Anônimo,
em banheiro de boteco

FOTOS: D’LUCA / NJ

DANTE VALVERDE

Paulo Macedo 
homenageia a 
sociedade natalense 
com a Noites dos 
Iluminados, na 
Academia Norte-
Riograndense de 
Letras!

Fotos
1. Denise Gaspar, Carmem Santos e 

Ana Leila
2. Jussier Santos, Paulo Macedo, 

Marluce e Antonio Gentil
3. Maria Helena e Arnóbio Pacheco
4. Lalinha Barros, Denise e Arnaldo 

Gaspar, Joanilson de Paula Rego 
e Genibaldo Barros

5. Lucia Santos, Tarcisio Gurgel,
 Neide Maciel e Olimpio Maciel

6. Dickson Fonseca e 
Marco Emerenciano

?
VOCÊ SABIA
Que o espetáculo “Um Presente de Natal” neste 
próximo fi nal de semana (sábado e domingo) 
apresenta-se na Ribeira, às 20h, no largo em 
frente ao Teatro Alberto Maranhão? Que o 
espetáculo conta com 22 atores e bailarinos em 
cena e ao todo são 40 pessoas envolvidas com 
o evento? Que a direção é de Diana Fontes e o 
texto de Cláudia Magalhães e Danilo Guanais 
– que também assina a trilha sonora – aborda 
o nascimento de Jesus associado a temas como 
generosidade, fraternidade e amor ao próximo, 
com a inserção de elementos de apresentações 
anteriores, como os folguedos da marujada, 
reisados e pastoril?

Vamos chegar lá...
Três irmãs, de 90, 88 e 86 anos de 

idade viviam na mesma casa. Uma 
noite a mais velha começa a encher a 

banheira para tomar banho, põe um pé 
dentro, faz uma pausa e grita:

- Alguém sabe se eu estava entrando 
ou saindo da banheira?

A de 88 responde:
– Não sei, já subo aí para ver...

Começa a subir as escadas, 
faz uma pausa, e grita:
– Eu estava subindo as 
escadas, ou descendo?

A caçula que estava na cozinha 
tomando chá e escutando suas 

rmãs, move a cabeça e pensa: 
“Espero nunca fi car assim tão 
esquecida”. Bate três vezes na 

madeira da mesa, e logo responde:
– Já vou ajudá-las, mas antes vou ver 

quem está batendo na porta...

Homenagem
A Federação Aquática 
Norteriograndense 
homenageou a diretora 
do Contemporâneo com a 
entrega do troféu que leva 
seu nome, “Troféu Irany 
Xavier de Andrade”, durante 
a festa de premiação dos 
melhores de 2012.  O gesto 
da FAN foi uma forma de 
expressar o reconhecimento 
e agradecer o apoio 
dado pela educadora aos 
desportos aquáticos do 
estado.

Patrocínio
O piloto potiguar campeão brasileiro de kart, 
Victor Uchoa, é o novo patrocinado pela 
Potigás. A empresa assinou contrato com o 
atleta no sábado, na concessionária BMW, na 
presença da governadora Rosalba Ciarlini e do 
diretor Técnico e Comercial, Antonio Carrilho. 
O contrato tem duração de um ano, período 
em que a marca da distribuidora estará no 
macacão de competições, camisa de entrevistas, 
backdrop, no kart, boné e na divulgação 
espontânea, através da assessoria de imprensa.

Livro
Mestre em Administração 
pela Fundação Getulio 
Vargas, e especialista em 
Desenvolvimento de Pessoas 
pela UFRJ, Ivanildo Izaias 
de Macêdo, volta a Natal 
para lançar hoje o livro 
Gestão de Pessoas, da série 
Gestão Empresarial - FGV 
Management (Editora FGV), 
em evento que acontecerá 
às 19h na Livraria Saraiva, do 
Midway.

Vernissage
Hoje, a partir das 19h, estará aberta a exposição 
A Mãe do Filho de Deus e os Bailados do Natal, 
de Iaperi Araújo, na Galeria de Arte Newton 
Navarro, na Fundação José Augusto. A visitação 
segue de amanhã até 31 de janeiro das 8 às 17h.

Boas novas
Logo após o recesso da 
Assembleia Legislativa, 
em fevereiro, o deputado 
Nelter Queiroz vai solicitar 
uma audiência pública para 
discutir a realização do 
Carnatal em Lagoa Nova e 
a parceira promíscua entre 
a empresa promotora do 
evento, governo do estado e 
prefeitura de Natal. Vamos, 
enfi m, abrir essa caixa 
preta?

Sapatilha
O Boticário quer se tornar o grande 
patrocinador da dança no Brasil. A marca 
anuncia que apoiará projetos de todo país 
e promoverá em 2013 um festival reunindo 
grupos nacionais e internacionais em São 
Paulo, Rio de Janeiro e Curitiba, com a 
realização do Festival Boticário de Dança.

ANU 2013 

Até 31 de dezembro, o Núcleo de Desenvolvimento Social está 
concorrendo ao Prêmio Anu 2013, realizado pela Central Única 
das Favelas. Por meio do projeto “Nova Jerusalém a um passo 
do futuro”, o NDS é uma das cinco instituições representantes 
do Rio Grande do Norte. O projeto desenvolve ações 
educativas, de cidadania, inclusão social, lazer e cultura para 
crianças e adolescentes, da comunidade Nova Jerusalém, na 
zona norte de Natal. A cerimônia de premiação acontece em 
fevereiro no Th eatro Municipal do Rio de Janeiro. Para votar na 
melhor ação do estado, acesse premioanu.com.br.

 ▶ Vilma de Faria no 

coquetel de posse da 

juiza Soledade Fernandes 

como presidente da 

Associação das Mulheres 

de Carreira Jurídica

 ▶ André de Paula, Santiago Jr e Gabriel Ribeiro no jantar de 

lançamento do empreendimento Reserva de Pitangui da Cipasa

 ▶ Os Antônios: Nahud Junior e 

Atenilson, na confraternização 

dos cinéfi los assíduos da 7ª Arte

 ▶ A confraternização dos Miranda: Kátia, Luciano, Silvana, Silvia, Afrânio, Mabel e Paulo

 ▶ Os iluminados Arnaldo e Denise Gaspar na festa de Paulo Macedo

FOTOS: D’LUCA
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Editor 

Moura Neto

ITAJUBÁ, NÃO TÃO

/ BIOGRAFIA /  PESQUISADORA MAYARA COSTA E O 
ESCRITOR LÍVIO OLIVEIRA MOSTRAM QUE A VIDA DO 
POETA POTIGUAR AINDA É CERCADA DE MISTÉRIO 
UM SÉCULO DEPOIS DA SUA MORTE

ESQUECIDO

A VIDA DO poeta potiguar Ferrei-
ra Itajubá é cercada de mistérios. 
Ninguém sabe exatamente quan-
do ou onde ele nasceu, ninguém 
sabe exatamente quais são as cir-
cunstâncias envolvendo sua mor-
te e ninguém sabe exatamente 
quem foi Branca, musa inspirado-
ra de diversos poemas seus. 

Mas, a despeito (ou por causa) 
dessas lacunas da sua biografi a, a 
vida e obra de poeta boêmio que 
também já foi dono de circo, bedel, 
escrevente e ajudante de comércio, 
ainda despertam o interesse de li-
teratos potiguares até hoje – para 
o Itajubá da pesquisadora Maya-
ra Costa e do escritor Lívio Olivei-
ra não se pode aplicar o rótulo de 
“Itajubá Esquecido” (1981), biogra-
fi a escrita por Nilson Patriota.

Natural de Currais Novos, 
Mayara é graduada em Letras – 
Línguas Portuguesa e Literatura 
pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN). Suas 
pesquisas na academia sobre Fer-
reira Itajubá resultaram na anto-
logia “Dispersos: poemas e pro-
sas”, organizada em conjunto com 
o professor Humberto Hermege-
nildo de Araújo. Sua dissertação 
de mestrado, defendida em 2012, 
também foi sobre o poeta.

Lívio, por sua vez, é poeta e pu-
blicou quatro livros de poesia: “O 
Colecionador de Horas” (2002), 
“Telha Crua” (2005), “Pena Míni-
ma” (2007) e “Dança em Seda Nua” 
(2009). O centenário da morte de 
Itajubá, no dia 30 de junho des-

te ano, foi o tema de uma palestra 
que a dupla apresentou no IV Fes-
tival Literário da Pipa (Flipipa) no 
mês passado.

Embora tenha agregado infl u-
ências diversas, Ferreira Itajubá 
foi, sobretudo, um poeta român-
tico. Com a linguagem simples e 
musical, seus poemas tratavam 
de temas como a vida, morte, nos-
talgia e, principalmente, o exílio – 
ainda que não existam evidências 
de que o poeta tenha sido de fato 
exilado. “A poesia de Itajubá é uma 
poesia de exílio. Ele acreditava que 
era melhor sofrer perto dos seus”, 
afi rma Mayara.

Se por um lado o estudo da 

obra de Itajubá é tornado possível 
pelo fato de parte de seus poemas 
terem sido publicadas em diversas 
antologias poéticas potiguares, a 
pesquisa sobre a vida do poeta é 
bem mais complicada. Os misté-
rios começam desde o seu nasci-
mento – Câmara Cascudo dizia 
que Itajubá havia vindo ao mundo 
em 1876, o poeta chegou a assinar 
um documento declarando ter 
nascido em 1877 e uma placa de 
mármore onde ele possivelmente 
nasceu, na Rua Chile, 63, diz que 
o ano foi 1875. Existem também 
suspeitas que ele nem tenha nas-
cido em Natal – alguns acreditam 
que Itajubá seja natural da Praia 

de Touros.
O fato do poeta ter assinado 

vários de seus escritos sob pseudô-
nimos, como Estela Romariz, con-
tribui ainda mais para sua aura 
enigmática. Mesmo o nome que 
deixou para a posteridade é um 
pseudônimo: o escritor foi batiza-
do como Manuel Virgílio Ferreira. 

“Ninguém também sabe ao 
certo por que ele assinava como 
Ferreira Itajubá. Ele adotou o 
nome ainda na escola”, aponta 
Mayara. “Eu particularmente acre-
dito que foi baseado no guerreiro 
timbira de mesmo nome imagi-
nado por Gonçalves Dias em ‘Os 
Timbiras’”, supõe a pesquisadora.

Embora seus poemas fi zes-
sem sucesso com o povo, Ferrei-
ra Itajubá era desprezado pela eli-
te intelectual de seu tempo por 
ter nascido em uma família extre-
mamente pobre. Sua condição so-
cial e a linguagem simples de seus 
versos renderam-lhe a alcunha de 
poeta do verso rude entre os inte-
lectuais de então.

De acordo com Mayara Costa, 
o descaso com o qual o poeta era 
tratado pelos literatos de seu tem-
po e sua pobreza foram dois fa-
tores que contribuíram para que 
Ferreira Itajubá não tenha obtido 
o reconhecimento que lhe era de 
direito. “Era muito difícil publicar 
livros na época, e sem o apoio da 
elite e dinheiro para tal, Itajubá só 

publicava seus escritos em jornais. 
Nunca publicou livros, por isso 
boa parte da obra dele está perdi-
da por aí”, relata a pesquisadora.

Lívio Oliveira acredita que se é 
possível traçar uma relação entre 
o limbo no qual Ferreira Itajubá foi 
colocado por seus contemporâneos 
intelectuais e o sentimento de exílio 
que permeia toda a sua obra. “Nin-
guém sabe se Itajubá passou por al-
gum exílio verdadeiro ou não. Ele 
morreu no Rio de Janeiro buscan-
do um tratamento para uma doen-
ça misteriosa, mas não se sabe mui-
to mais do que isso sobre as viagens 
que ele possa ter feito”, afi rma. “O 
que sabemos dele é o exílio não-fí-
sico que ele sofria ao ser marginali-
zado pelos outros poetas da época”.

AUTOR DE VERSOS RUDES

ATUAL HÁ 
100 ANOS

BARCAROLA,
de Ferreira Itajubá

Não te recordas, querida,
Da noite em que nos amamos,
Sob a frescura dos ramos
Da laranjeira fl orida?
Gemia a viola na aldeia,
A brisa um hino entoava
E a luz da lua inundava
A terra, de rosas cheia!

Lá na planície da serra,
Junho alourava as espigas,
Vinham de longe as cantigas
Das moças de minha terra,
Quando te vi, linda fl or,
E da noite à doce calma,
Derramaste na minha alma
O efl úvio do teu calor!

Saudade! Quanto saudade
Da noite em que, ao céu sereno,
Tu me abriste o seio, pleno
De aroma e de mocidade!
À sombra da laranjeira,
Por ti, visão da alegria,
Do meu beijo a cotovia
Cantou pela vez primeira!

Tu esqueceste os ditosos 
Domingos embalsamados,
E os cantos apaixonados
Dos jangadeiros saudosos
Que, ao céu transparente e azul,
Do estilo nas tardes belas,
Passavam, molhando as velas
Abertas ao vento sul!

Tudo esqueceste, e mais nada
Resta em tua alma enganosa,
Dessa paixão desditosa,
Dessa ilusão desfolhada,
Que lembro todos os dias,
Pensativo, a cada instante,
Ó lavandisca inconstante
Das areias alvadias!

Talvez que esta alma não possa 
acreditar, nunca mais,
Nos teus beijos aromais,
Nos teus sorrisos de moça!
Ai, meu doce malmequer,
Que me deixaste em janeiro,
- como tudo é passageiro
No coração da mulher!

Embora tenha morrido há 
um século, a obra de Itajubá 
Ferreira continua atual como 
nunca por tratar de temas 
humanos universais, com os 
quais qualquer leitor pode se 
identifi car. Essa é, pelo menos, 
a opinião de Mayara Costa.

“Embora tivesse 
elementos do Parnasianismo 
e do Simbolismo, a principal 
infl uência na poesia de 
Itajubá era o Romantismo, 
e os românticos escreviam 
sobre temas e assuntos que 
são atuais ainda hoje, como o 
individualismo e subjetivismo, 
além de possuírem uma 
sentimentalidade mais 
humana e universal. A questão 
do exílio, bastante presente 
na obra de Itajubá, ressona 
com qualquer pessoa que 
se encontre longe de casa”, 
explica a pesquisadora.

A mudança que os 
românticos representaram 
também se deu na forma dos 
poemas. Enquanto os poetas 
clássicos escreviam versos 
de palavras rebuscadas com 
rimas e metrifi cação perfeita, 
os românticos passaram a 
adotar um estilo mais livre 
de tais amarras formais e 
com linguagem mais simples, 
plantando a semente da 
completa despreocupação 
com a forma característica dos 
modernistas.

Na opinião de Lívio 
Oliveira, o fato de Itajubá ter 
assumido essa linguagem 
romântica, com palavras 
simples e versos menos 
rígidos, fazia com que seus 
poemas fossem lembrados 
pelo povo de seu tempo, 
mesmo que o escritor 
tenha caído em um relativo 
esquecimento depois de sua 
morte. “Os versos dele tinham 
uma musicalidade muito 
grande, tanto é que alguns de 
seus poemas chegaram a ser 
musicados por outros artistas 
depois de sua morte. Essa 
característica fazia com que 
as pessoas conseguissem se 
lembrar com mais facilidade 
dos poemas dele”, destaca 
Oliveira.

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

NINGUÉM TAMBÉM 
SABE AO CERTO POR 
QUE ELE ASSINAVA 
COMO FERREIRA 
ITAJUBÁ. ELE 
ADOTOU O NOME 
AINDA NA ESCOLA”

Mayara Costa,
Pesquisadora 

ASSIM

 ▶ Mayara Costa e Lívio Oliveira debateram aspectos da vida e obra de Ferreira Itajubá durante o Flipipa

DIONISIO OUTEDA
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DADO COMO BAIXA para o ano que 
vem, o atacante Lúcio Curió 
deve mesmo continuar no Amé-
rica para a temporada 2013. A 
informação é do próprio joga-
dor, que disse ontem ao NOVO 
JORNAL que já recebeu a libe-
ração informal do Ulsan FC, da 
Coreia do Sul, time detentor de 
seus direitos federativos, faltan-
do apenas alguns “detalhes” com 
o América para fechar a renova-
ção do contrato de empréstimo. 

“A gente está conversan-
do, ainda não tem nada defi ni-
do, mas eu acredito que eu vou 
mesmo continuar no Améri-
ca. Por eles (Ulsan) eu fi co”, dis-
se o atacante em entrevista por 
telefone. 

Segundo Curió, que ratifi cou 
que não deseja volta para o fu-
tebol coreano, falta apenas um 
“pequeno acerto” com o Améri-
ca para que ele defi na de uma 
vez sua permanência em Na-
tal para mais uma temporada. 
“Falta só acertar algumas coisas 
com o presidente Alex Padang, 
mas por eles eu posso continuar 
jogando no América. Vou ligar 
para Padang até amanhã (hoje) 
para resolver logo isso, mas pelo 
que eu acho que não vai ter pro-
blema nenhum não”, comentou. 

Satisfeito com a temporada 
que realizou com a camisa ru-
bra e sob o comando do técni-
co Roberto Fernandes, Lúcio é 
entre os jogadores do atual elen-
co americano um dos que go-
zam de empatia com o torcedor. 
Aproveitando as férias para cui-
dar de seu rancho na Paraíba e 
sem a mínima vontade de voltar 
para o Ulsan, que terminou na 
quinta colocação do Mundial de 
Clubes da Fifa no último fi nal de 
semana, o atacante do América 

diz que não vê a hora de voltar 
para Natal e dar início aos traba-
lhos visando a próxima tempo-
rada, onde o Dragão vai disputar 
a Copa do Nordeste, Campeona-
to Potiguar, Copa do Brasil e Sé-
rie B do Campeonato Brasileiro. 
“Por mim eu já estaria treinan-
do”, encerrou. 

A preferência pela perma-
nência do jogador no clube tam-
bém é partilhada pelo técni-
co Roberto Fernandes, que rea-
fi rmou a importância de poder 
contar com Curió no ano que 
vem. “O clube tem se esforçado 
o máximo para conseguir a ma-
nutenção dele na equipe. O Lú-
cio sempre foi um jogador im-
portante, tem identifi cação com 
o clube, com a torcida, é um 
cara que tem números interes-

santes e eu sou de acordo com 
a permanência dele”, comentou 
o treinador. 

PRESENTE
Procurados pelo NOVO JOR-

NAL, o presidente Alex Padang 
e o superintendente de futebol 
Sérgio Papellin não atenderam 
ou retornaram as ligações para 
comentar a negociação com 
Curió. Há duas semanas o clu-
be tinha uma lista secreta com 
sete jogadores contratados, mas 
destes três já foram conhecidos: 
Tatu, Fernandes e Rico. Entre os 
quatro restantes, um é conside-
rado como “presente de Natal” 
da diretoria para a torcida. A ex-
pectativa é que este nome seja 
justamente o de Lúcio Curió, 
que chegou a ser dado como 

baixa para o ano que vem em 
virtude de suas obrigações con-
tratuais com os sul-coreanos do 
Ulsan. 

O CORINTHIANS ENCERROU mais 
cedo a festa de comemoração 
do título do Mundial de Clubes, 
em São Paulo, por causa do can-
saço da delegação. Inicialmente 
o time havia planejado uma car-
reata em trio elétrico até a pra-
ça Heróis da FEB, na zona norte, 
mas o trajeto terminou um pou-
co antes na praça Campo de Ba-
gatelle por volta das 11h15. 

“O trânsito está fl uindo de 
acordo com o que foi programa-
do. A questão [para mudança 
de plano] é o cansaço dos joga-
dores e da comissão técnica por 
causa da viagem”, disse coman-
dante da Polícia Militar Félix.

O passeio do trio elétrico 
começou no batalhão da Rota 
(batalhão especial da Polícia 
Militar), nas proximidades da 
avenida Tiradentes, na região 
central de São Paulo. Acompa-
nhado por uma pequena mul-
tidão, o veículo foi lentamen-
te até a praça Campos de Baga-
telle, na zona norte, em um per-
curso restrito e que não atingiu 
as vias tradicionais de comemo-
ração de São Paulo, como a ave-
nida Paulista.

No ponto fi nal do trajeto, os 
jogadores ainda aguardaram al-
guns minutos até entrarem no 
ônibus fechado que os levou 
de volta ao CT Joaquim Grava, 
na rodovia Ayrton Senna, para 
que eles encontrassem suas fa-
mílias. Toda a “saga” foi marca-
da pela mudança constante na 
programação que havia sido 
divulgada um dia antes pelos 
envolvidos.

Inicialmente, a previsão era 
de que o Corinthians passasse a 
manhã a caminho da Prefeitu-
ra, onde receberia uma home-
nagem do prefeito Gilberto Kas-
sab. Somente às 12h o trio elé-
trico com o cantor Th iaguinho 
deixaria a concentração para a 
carreata, minutos depois, por-
tanto, do horário em que ela, de 
fato, acabou.

Quem se programou para 
esse cronograma inicial se deu 
mal. Pela manhã, os envolvidos 
divulgaram que a ida à Prefeitu-
ra havia sido cancelada. Kassab 
se dirigiu até o batalhão da Rota 
e entregou, sob as câmeras dos 
helicópteros que registravam a 
cena, a placa ao presidente Ma-
rio Gobbi.

Sem compromissos pela 
manhã, o Corinthians não per-
deu tempo e, às 9h30, iniciou a 
carreata bem antes do horário 
antecipado. Também por isso, 
o público foi bom, mas não che-
gou a impressionar como em 
outros momentos da trajetória 
do clube no Mundial, como no 
embarque e principalmente du-
rante a competição, no Japão.

Para completar, o Corin-
thians ainda cancelou a parte 
fi nal da carreata, que a princí-
pio chegaria ao CT para um en-
contro com a torcida. Em nota 
ofi cial, o clube informou que o 
trio pararia, na verdade, na pra-
ça Heróis da FEB, de onde os jo-
gadores sairiam de ônibus para 
o centro de treinamento. 

Mais tarde, outro “corte” sur-
giu quando o elenco encerrou o 
passeio na praça Campos de Ba-
gatelle, alguns metros distante 
do ponto de encontro anterior. 
No fi m, a ida ao CT foi fechada 
ao público, para que os jogado-
res pudessem encontrar seus fa-
miliares com privacidade.

O atacante Emerson, mes-
mo antes do Corinthians di-
vulgar que o cansaço dos jo-
gadores encurtou a festa, dava 
um panorama da situação dos 
jogadores. “No avião a gente 
falou de fi car uma hora e pou-
co e depois ir pra casa curtir 
as famílias. Mas aí seria injus-
to né? Teve gente que veio de 
muito longe, eles merecem”, 
deixando claro o cansaço dos 
jogadores, que mesmo assim 
foram sempre solícitos com os 
torcedores.

CANINDÉ PEREIRA 
DO NOVO JORNAL

A COPA DO Nordeste nem come-
çou e já tem discórdia entre 
clubes, principalmente do Rio 
Grande do Norte, e a CBF. A en-
tidade maior do futebol brasi-
leiro mudou tabela da competi-
ção e não agradou a direção do 
ABC, que daria o pontapé inicial 
em casa contra o Itabaiana-SE e 
agora estreará fora de casa con-
tra o Ceará no dia 19 de janeiro. 

Já o América, que estrearia fora, 
jogará contra o Vitória, dia 20, 
em Goianinha.

Uma primeira tabela foi di-
vulgada pela CBF com um po-
rém: haveria a possibilidade de 
mudança por causa da televi-
são. A pedido da dona dos direi-
tos televisivos, a tabela foi ade-
quada agradando a uns e desa-
gradando a outros. Um desses 
clubes é o ABC do presidente 
Rubens Guilherme.

Segundo o site do ABC, o 

presidente alvinegro não foi de 
acordo com a mudança e ques-
tionou a organização da compe-
tição, que o informou que a alte-
ração havia partido da CBF, pro-
motora da competição. Segundo 
Rubens, a mudança atrapalha o 
planejamento do clube.

No América, a mudança foi 
encarada de forma natural pela 
diretoria, mas para o treinador 
Roberto Fernandes, uma estréia 
fora de casa não seria encara-
da como catastrófi ca. “Acho que 
estrear em casa é sempre bom, 
pois tem o apoio do torcedor. 
Acontece que, em um momen-
to, onde os clubes estão na fase 

de transição, em formação, tam-
bém não seria um ruim estrear 
fora de casa”, afi rmou.

A primeira tabela anuncia-
da pela CBF foi aprovada inte-
gralmente pelos representantes 
potiguares, o que não aconteceu 
com Confi ança-SE, Souas-PB e 
Itabaiana-SE, que reclamaram 
muito da forma na qual os clu-
bes foram divididos. O recente 
aclamado presidente do Itabaia-
na, Edvaldo Lima chegou a di-
zer, inclusive, que se sentia per-
dido quanto à escolha dos gru-
pos, referindo-se a “pedreira” 
que teria pela frente e a forma 
de condução do sorteio.

O PONTEIRO DO relógio nem chegou 
a dar uma volta completa após a 
apresentação do novo diretor exe-
cutivo de futebol do ABC, Gusta-
vo Mendes, para o clube anun-
ciar seu primeiro reforço para a 
temporada 2013. Leandro San-
tos, volante de 26 anos, é o pri-
meiro a chegar sob a “era Gusta-
vo Mendes”, marcada – pelas pro-
messas – pela cautela na hora das 
contratações. 

Indicação do técnico Giva-
nildo Oliveira, Leandro Santos é 

cria do Fortaleza, onde está desde 
2006, e este ano foi eleito o melhor 
primeiro volante do Campeona-
to Cearense. Considerado um jo-
gador com limitações técnicas, o 
jogador é conhecido pela entrega 
dentro de campo e ao longo des-
ta temporada virou um dos desta-
ques do time de Nedo Xavier atu-
ando quase como um terceiro za-
gueiro, tendo como característica 
o bom desarme sem faltas. 

Logo após o anúncio do pri-
meiro reforço para a temporada 

que vem, a nova cúpula do depar-
tamento de futebol do clube – Ru-
bens Guilherme (presidente exe-
cutivo), Bira Marques (vice de fu-
tebol), Gustavo Mendes (executi-
vo), Cléber Romualdo (supervisor) 
e Givanildo Oliveira (treinador) – 
se encontrou e passou a maior 
parte da tarde em reunião, sem 
revelar nenhum outro nome pelo 
menos até o fechamento desta 
edição. Os treinamentos do ABC 
para a temporada 2013 terão iní-
cio no próximo dia 26. 

CBF MUDA TABELA
E DESAGRADA ABC

/ NORDESTÃO /

ABC anuncia primeiro reforços para 2013
/ VOLANTE /

 ▶ Leandro vem do Fortaleza
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CURIÓ NA MÃO
/ LÚCIO /  XODÓ DA TORCIDA, ATACANTE CONFIRMA QUE FOI LIBERADO POR 
EQUIPE COREANA E DEVE FICAR NO AMÉRICA PARA A PRÓXIMA TEMPORADA

 ▶ Roberto Fernandes: preferência

 ▶ Lúcio foi referência na ligação entre meio de campo e ataque amerciano em 2012

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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JORGE HENRIQUE, EMERSON
E PAGODEIRO XINGAM RIVAIS

Os jogadores do Corin-
thians Jorge Henrique, Emer-
son e o pagodeiro Th iaguinho 
xingaram e entoaram cânticos 
contra os rivais Palmeiras, São 
Paulo e Santos durante o des-
fi le em comemoração ao título 
do Mundial de Clubes. 

O lateral Léo, do Santos, foi 
o mais provocado pelos joga-
dores corintianos. O atacan-
te Emerson gritou “chupa Léo” 
durante o desfi le, enquanto 
Romarinho puxava o coro “Ei 
Léo” para a torcida que com-
pletava com “vai tomar no...”. 

O santista Léo criticou a 
torcida corintiana que invadiu 
e provocou tumultos no aero-
porto no embarque da equipe 
rumo ao Mundial. Na oportu-
nidade, o jogador disse “quem 
está acostumado com rodovi-
ária não pode ir a aeroporto, 

né?”. 
O atacante Emerson res-

pondeu ao lateral: “Porra só 
pode tá de sacanagem!!! Quem 
é você? Cala a boca seu mer-
da!!! Só é lembrado quando 
abre a boca suja pra falar bes-
teira!!! (sic)”, postou o camisa 
11 corintiano no Twitter. 

Já o atacante Jorge Henri-
que provocou o Palmeiras com 
“cê já caiu porco”. O cantor 
Th iaguinho, que está no trio 
elétrico junto com o elenco co-
rintiano, gritou “Ei Palmeiras 
vai tomar no...”. 

No desfi le em comemora-
ção ao título da Copa do Bra-
sil, o ex-goleiro Marcos pegou 
o microfone no trio elétrico e 
gritou: “Gambazada o terror 
voltou” e “Gambazada presta 
atenção! Ano que vem não é o 
Boca, é o Verdão”.

CANSAÇO DE JOGADORES 
ABREVIA FESTA CORINTIANA

/ SÃO PAULO /

 ▶ Cássio, destaque da conquista, sentado diante do “bando de loucos”

RODRIGO COCA / FOLHAPRES


